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Escriptorio, Ferraria n.º 108 DONINGO 9 DE JUNHO DE 1869 bem como as publicações litterarias 


. 


tencia do escriptor, o desejo de ver esclare-|le, fazemos justiça à lealdade do seu cara- |teresses do commercio e da agricultura com clarecer com as luzes da sua experiencia, e, potencias da Europa, se não são indifferen- 
cido tudo que prende com o desenvolvimento cter e à rectidão das suas intenções. Tam-|os da industria. Vi nascer o tratado de 11 de [apreciar com conhecimento de tausa. tes a Portugal pelos principios e interesses 
da riqueza publica, e a importancia da ques-|bem não pretendemos n'estas breves refle-|julho. Conheço a sua indole e as suas ten- Vosso collega e amigo que affectam, immediatamente, ou pelas con- 
tão-ficam indisputavelmente muito superiores |xões apreciar a marcha do governo e a da/dencias. Tenho-lhe muita afeição, não tanto D. G. Nogueira Soares. sequencias mais ou menos remotas, que po- 
à diferença entre uma parto da nossa opi-|opposição; a politica tem ultimamente dado | pelo que elle é em si, como pela politica com-| | Lisboa 1 de junho de 1867. dem trazer, não o impedem comtudo de se- 


PORTO 9 DE JUNHO 


Inquerito e commercio livre ; 


Havemos repetidas vezes expendido asjnião e a do snr. Nogueira Soares. A diver-|tão maus fructos, que seria doloroso entrar 
nossas ideias ácerca do regimen commercial| gencia é mais na questão politica, vulgar-|agora a analysal-os. Inteiramente alheios ao 
que mais convem atodas as nações. Franca-| mento fallando, do que na questão economi-| que se passa nos conciliabulos dos politicos, 
mênte somos pela liberdade de commercio ;jca ; as nossas ideias sobre a fusão expende-|não escrevemos para lisongear, nem depri- 
mas como as successivas reformas pautaes|mol-as em varios artigos publicados em 1865. |mir. Fazemos votos pela prosperidade da 
influem sobre avultados interesses, é indis-| Respeitando o talento, a erudição e quaesquer | patria, e emittimos as nossas opiniões, sem 


pensavel: conhecer a organisação actual de to- 
dos- os ramos de trabalho; de owtra sorte os 
resultados podem ser por muito tempo da- 
mnosos em vez de exprimirem crescente pros- 
peridade publica. Estas palavras são de cer- 
to sufficientes para mostrarem a necessidade 
do inquerito, maiormente quando o governo 
tenciona continuar na politica principiada pe- 
lo tractado luso-francez de 11 de julho de 
1866. ? 

A camara electiva entendeu acertado ap- 
proval-o sem precedencia de inquerito. Res- 
peitamos o seu voto, mas parece-nos que não 
seguiu o melhor alvitre ; fallamos duvidósa- 
mente, já por conhecermos a deficiencia de 


outras qualidades boas de muitos cavalhei- [investigarmos qual o partido a que ellas ser- 
ros que entraram n'esse pacto polilico, pare- | vem. 

ceu-nos que era em demasia rapida a mudan-|  N'este artigo quizemos sómente recordar 
ça de ideias ácerca dos individuos e das cou-|as ideias que n'outros numeros d'esta folha 
sas; demais, desagradaram-nos sempre as|havemos apresentado ácerca do inquerito in- 
coallisões-de partidos; somos excentricos; onos-| dustrial, e da fusão. 

so defeito, mós mesmos o confessamos ; não Em seguida encontrará o leitor a carta 
servimos para nos alistarmos jurando fé a es-| que nos dirigiu o snr. Nogueira Soares, e o 
te ou áquelle homem; entendemos que os| primeiro dos artigos que se propõe escrever. 
mesmos individuos se podem agrupar agora 
em defeza de uma proposta de lei, âmanhã se- 
rem adversarios leaes, c mais tarde unirem- 
se de novo em prol de uma causa. E” ver- 


Snrs. redactores. 
Meus caros amigos e collegas. — Não se 


dade que os programmas conteem principios; 
mas quem não sabe que os programmas ra 


nossas faculdades para decidir questões de | rissimas vezes são tomados a sério? A fusão 
tanto momento, já por não ser publico o de-| foi de certo um protesto contra a debilidade 


se neste mundo póde haver tribunal onde só 
testemunhe a verdade, sentenceie a justiça e 
nunca seja condemnada a innocencia. Mas 
parece-me que se ha tribunal onde se não 


bate parlamentar; mas sena discussão foram] dos partidos; como tal foi salutar; foi talvez | deva admittir a calumnia a testemunhar, sem 
apresentados taes documentos por parte dojainda a reacção contra ambições indignas de | contestação, no lugar da verdade, — a pai- 
governo, que á maioria dos deputados le-| quem possne'talento; mas o protesto e a reac-|xão a sentenciar, sem appellação nem aggra- 
vassem o convencimento de que podia dis-| ção deviam effectuar-se de outro modo. Nas|vo, no lugar da justiça, — a innocencia ex- 
pensar-se o inquerito, grave foi o erro de não! futuras discussões parlamentares estava o re-| posta a ser condemnada, sem ao menos ser 
tornar ha muito publica 4 justificação do tra-|medio contra as ambições de uns e a debili- ouvida, —é o tribunal da opinião publica de 
ctado. dade de outros. | uma cidade, de uma provincia ou de um paiz, 

“Bem sabemos que n'elle se contém a pro- A fusão fez que durante a sessão de|que tem direito a ser convenientemente es- 
pria satisfação de pedidos de industrias; 2/1865 e 1866 fosse mesquinha a vida parla-|clarecido em todas as questões graves por 
isto nos havemos já referido; são muito nos- mentar; tornou-se precisa a desunião de al- [uma imprensa illustrada. 


Instaurou-se n'essa cidade um processo 


sas conhecidas varias cxaggerações proteccio- 
nistas; mas tanto maior é o nosso amor de 
liberdade do commercio, maior empenho ta- 
mos em.quenão vá tio fecundo principio ar- 
riscar-se, perante a reputação popular, em 
convenções menos bem fundamentadas, ou 
das quaes possa ainda dizer-se que não fo- 


guns para que o ministerio se tornasse la- 
borioso; não seria dificil, seguindo a marcha | contra o pobre e innocente tratado de com- 
dos negocios publicos desde 1865, mostrar |mercio e navegação concluido e assignado em 
que a amisade fusionista debilitou o governo| ll de julho de 1866 entre Portugale a Fran- 
que ella queria sustentar e engrandecer. ça, Não ha falso testemunho que lhe não te- 

" Diz-se agora que apesar de todos os|nham levantado, nem crime atroz que lhe não 


seus defeitos o governo actual dá mais ga- 


ram preparadas como convinha. rantias do que os centros opposicionistas. 
Desejamos que se dê a maior latitude ao) Bem sabemos que as flores colhidas por 
debate; apresentem os industriaes as suas/alguns membros da opposição tem sido tris- 
queixas * fallem os agricultores das suas ne- temente queimadas por aquelles mesmos que 
cessidades, “venha o commercio dizer como ldeyiam tratal-as com tão carinhoso cuidado 
podem ser melhoradas as relações mercautis| que os fructos fossem excellentes; mas as 
internacionaes. Cada classe fallará em nome questiunculas em que se amesquinham. fac- 
dos seus interesses particulares; mas é exa-| ções, e os tristes espectaculos de luctas da 
ctamente pelo conhecimento d'elles que. sélvaidade não Edo ra a maioria do par- 
forma ideia segura dos interesses geraes do | lamento a votar o que lhe parecer mau; se 
paiz. Desçamos á analyse:; faremos depois aJo voto d'ella tivesse desapprovado as medi- 
synthese. Busquemos os factos ; formaremos| das da fazenda, por exemplo, não se segue 


depois a especie « e theoria & e economia po-| que fosse precisc ja buscar para o poder in-. 
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mos a politica commercial. Fieis aos nossos 


MAO CO MUSEU UUSETO T 


é p= 


0 A PSI « ” DGI O? ERA SM rig ati Po cio sh d aquelles que propoem medidas adversas á 
E ope) pedimos fo inquerito Q aliberdade. nossa opinião; nunca havemos concorrido pa- 


les de espirito, ou ainda de consciencia 


hajam attribuido. Vem fechar as fabricas, 
roubar o pão de cada dia aos operarios, ma- 
tar, com todas as torturas da fome, familias 
e classes inteiras, reduzir à miseria uma par- 
te corsideravel da povoação do paiz, e des- 
terrar outra para os sertões da: America ou 
da Africa. Em vão protesta o innocente que 
nem sequer toca nos artigos das industrias, 
que empregam mais braços e capitaesno Por- 
to e no paiz, e que não lesa os egitâmos in- 
teresses de nenhuma industria naciogal. Os 
accusadores bem sabem que a linguagem do 
tratado não póde ser escutada nem entendi- 


da por muitos d'aquelles, a que se dirigem. 
Já o nosso padre Antonio Vieira disse que 


não ha heresia que se não tirasse da 
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mal nas p a] AVIS 3, ser ÃO 1 7 Inte pre 'AcÃão que 
ES ás DE Sc TE Sd E RS A Da ado 
lhes querent dar. E se das palavras da Es- 
cniptura dictadas pelo Espirito Santo se tira- 


intimamente cony encido, repitc que 89- 


| arecia-nos até que não podia haver duvida| ra estragar os homens publicos nem condem-|ram tantas heresias, em materia de religião, 
E em retardar um: pouco a discussão do trata-| nal-os ao ostracismo; deixamos à outros, (cn-| que heresias e falsas inducções se não pode- 
— - do com a França a fimide se poderem apre-| ja audaciosa saprencia admiramos) o mester vão tirar das palavras de um tratado, dicta- 
ciar convenientemente as vantagens e osma-|de conspurcar todos os caracteres e julgar ojdas por homens, e em materia de industria 
les que por boa ou má ventura derivassem | todo por uma parte. Temo-nos em pequena|ou commercio, em que ha tantos preconceitos, 
d'elle. pet Eine cinta; ão podemos elevax-nos até onde .vão|º em que os interesses creados 4 sombra da 
Agora, que a convenção. commercial foi|os outros que logo ousam chamar ignorantes legislação vigente, e naturalmente avessos à 
approvada por grande. maioria na camara e maus a todos os estadistas. Avaliamos todas as reformas, obsecam muitas vezes os 
electiva, e que pouca esperança podemos ter propostas conforme as entendemos; mas não espiritos mais esclarecidos ? 
em dar resultado contrário o debato na dos | temos a menor intenção de insultar. | À" imprensa periodica, e sobretudo á& im- 
“dignos pares, resta-nos pedir e instar pela| | Porém se o parlamento se julga com for-| prensa que blazona de liberal, democratica, 
approvação dá proposta de inquerito; modi-| cas para os seus trabalhos, é porque sabe jamiga e protectora do povo, cumpria escla- 
ficada de modo que abranja o commercio, ajapreciar a missão de. governar; 6 porque no|recer as classes industriaes sobre: 0 alcance 
industria e agricultura. Ao proprio. governo | seio d'elle ha homens capazes.de substitui- economico do tratado de 11 de julho; mas 
incumbe acceital-a. e desenvolvel-a, como sa-| remos actuaes ministros; e-de certo o pro-|uma grande parte d'essa imprensa sacrifica 
tisfação- do: grande; necessidade da politica | prio gabinete se não julga eterno; embora|muitas vezes os interesses publicos aos inte- 
commercial que pretente seguir, conforme | alguns dos mais notayeis membros da óppo-|resses partidarios. Tem para si que o gover- 
tem asseverado nas camaras e segundo as|sição estejam sustentando o gabinete: com 0|DO é mau, e que todos os meios que possam 
negociações que tem principiado com varios | seu errado procedimento, e lhe tenham dado contribuir para o derribar são bons... 
governos. ATA NT RUIDO 4 lugar a robrstecer-se, não se pode crer quel Eu fui secretario da negociação e teste- 
D'essa politica se propõe tractar o nosso/0s partidos portuguezes sejam, incapazes de |munha dos estudos conscienciosos, das ave- 
ilustrado amigo snr. Duarte Gustavo No-| dar mais um, ministerio. riguações minuciosas a que procedeu o ple- 
gueira Soares n'uma serio de artigos, dos| Nilo é, porém, nosso objecto discutir po-|nipotenciario portuguez, das informações que 
quaes publicamos hoje o primeiro; não podia-|litica, nem provocar o snr. Nogueira Soares solicitou dos homens mais competentes, e do 
mos negar-lhe a publicidade, porque a compe-| para-o campo: da polemica; discordando del-|escrupulo com que procurou conciliat-os in— 
) a. id io da nd eim O DA aj Mosque sao : TA , ae a 


im PE”, = , : se e - Ve... 
CHRONICAS DO: ULTRAMAR casava-se sem difliculdade com uma dóse mo-[o peior. Dou-lhe que todos fiquem no cami- 


nos má de velhacaria. O filho do sol tinhajnho por qualquer motivo. Aqui para nós, 
sua costella do malandrim. O nosso Tolenti-| pouco se perde. Creio até que n'essa parte se 


'POR' .. 
peso foi read as no, que era -excellente observador, descreveu | ganhará. Será quando muito um negocio mal 
José da Silva Mendes Leal e authenticou admivavelmente o frequente ejsuccedido, e ainda assim a perda não nos dei- 
DEN A ed trivial de tnes allianças. A ta a perder o estabelecimento. Imagine ago- 
io AR RE O assucarada reitor, sem de todo impu-|ra que a expedição consegue 0 seu fim,e pa- 
08 BANDEIRANTES qnar o arbitrio, - sofirivelmente impudente, | ra isso faremos todas as diligencias, que é o 


mais vantajoso. Ganha-se trezentos por um. 


respondeu com seraphica placidez : 
Calculou já o do que isso nos póde servir? 


(Continuado do n.º 130) — Se fosse elle só... Mas as sessenta 


boccas. famintas. que deixou atraz, quem as 
Sabia já perfeitamente o mancebo o que| havia de callar?.,. Sassenta são, pelo menos: 
havia de pensar da apparente submissão c|interroguei eu- mesmo o chôlo que o trou- 
dependencia do padre perante o administra-| xe... Para ir atacar na ilha essa gente... 
“dor, e era 0 que lhe dava. cuidado; mas não| | — Nem fallar n'isso ! — acudin apressa- 


teve remedio senão conter as impaciencias e | damente o illustre coronel, pouco bellicoso de 
seu natural — Não que me- atemorise a lu- 


acompanhar o sargento Raphael. - 
— Adivinhou-me com efeito os pensa-|cta... que lucta sempre haveria... 

mentos — disse o incorrigivelD. Toribio tan-|! — Infallivelmente, 

to que se viu só com o padre Balthazar. | 
— (Que pensamentos ? — perguntou este | por essas terras... Era peior. 


—Mas a bulha. que isso havia de fazer 


— E que razão hei-de eu dar da expedi- 
ção ? 

— Não digo eu que o snr. coronel está 
zombando ? Pois que mais sagaz e proveito- 
so plano do que o do snr. coronel? Entrar 


se requer... entrar com um troço de homens 
pelas terras inimigas, tomar voz d'ellas, de- 


mercial de que é filho legitimo. Custa-me 
vel-o tão atrozmente calumniado e crimina- 
do. E por isso venho pedir-vos que me deis 
um lugar no vosso jornal para depôr o que 
sei em verdade conscienciosa a respeito delle 
perante o mesmo tribunal em que o aceu- 
sam. 

Não se trata de uma questão politica, tra- 
ta-se de uma questão economica, que, como 
vós dizeis, deve ser apreciada fóra de toda 
a influencia da amisade politica ou dos odios 
facciosos, 

Ha muito que não tomo parte activa 
nas lides politicas da imprensa; mas Err 
ro de modo nenhum dissimular as minhas 
affeições e opiniões politicas. Pelo contrario 
desejo affirmal-as e declaral-as por esta oc- 
casião. Se por ventura ha ahi amigos politi- 
cos do governo, que agora o abandonam ou 
se mostram indiferentes com temor de in- 
correrem no desagrado ou nos odios faccio- 
sos, que suscitam algumas medidas que aliás 
elles julgam, em sua consciencia, indispensa- 
veis para o bem do paiz, eu desejo que nin- 
guem: me julgue capaz de similhante co- 
bardia. 

Desde que entrei na vida publica sem- 
pre me pareceu que a extrema divisão dos 
partidos e a fraqueza dos governos eram 
uma calamidade para o paiz c um perigo 
para o systema representativo. Os meus gran- 
des mestres em politica, os que tão benevo- 
lamente me receberam na sua escóla, o pri- 
meiro orador, e o primeiro jornalista portu- 
guez, confirmaram-me o que me parecia de- 
duzir-se do testemunho dos factos, que tinha 
presenceado, e das lições da historia que é o 
grande mestre de todos. 

Tudo me persuadia de que a necessida- 
de mais imperiosa da nossa politica era a 
reconstituição do antigo partido progressista, 
ou a formação de um grande partido, e de 
um governo foxte, que podesse -realisar as 
reformas urgentemente reclamadas pela pros- 
peridade e. pela conservação de Portugal, 
como nação dependente. Fui dos aposto- 
los mais fervorosos e convictos da fusão das 
duas fracções do partido progressista. 

Estou intimamente convencido de que o 
governo que representa essa fusão, e qne é 
composto ou auxiliado pe chefes e pelos 
homens mais eminentes das duas fracções do 


partido progressista, que teem gerido alter- | 


nativamente o poder ha muitos annos; estou 
ie o poa 


uo. 
e " 


formado pelos Achiaes chetesTda "OPposI- 
do nas duas casas do parlamento, os quaes 
seriam os legitimos herdeiros do poder, por 
direito constitucional, se por ventura as.mi- 
norias que elles dirigem se convertessem em 


maiorias parlamentares. a 

Estas são as minhas opiniões politicas. 
Respeito, porém, as opiniões contrarias, que 
reputo egualmente sinceras, e não venho dis- 
putar aqui quaes são as mais conformes com 
o bem do paiz. 

A questão que se ventila é uma questão 
economica que só deve ser apreciada à luz 
dos factos e des principios, e em que a ami- 
zade politica só me podia inspirar phrazes 
tio ôcas e declamações tão banaes, como as 
que os: odios facciosos teem inspirado a al- 
ans impugnadores do-tratado de 11 de ju- 


' Posta nos seus verdadeiros termos, a ques- 
tio que se discute ou deve discutir é saber 
que politica commercial ou economica con- 
vem seguir, ou por que meios se podem des- 
envolver mais rapida e efficazmente o com- 
mercio, a agricultura e a industria do paiz. 

' Se vos peço um lugar no vosso jornal 
para agitar esta questão, é porque nenhum 
outro reune' mais leitores capazes de a es- 


SEO TRE TT O ET TD A TE 


go no espesso e timido raciocinio do illustro 


D, Toribio. 
— Assim seri, — disse. elle mal conven- 
cido — mas a minha responsabilidade. . .- 
—— Descance, que ninguem lh'a pede ! — 
atalhou imperiosamente o padre Balthazar em 
tudo outro, ou fosse que a exaltação d'aquel- 
las perspectivas o transfigurasse, ou fosse que 
as eternas duvidas e hesitações do inepto ad- 
ministrador de mais o enfadassem e lhe po- 
zessem ponto á paciencia, ou fosse finalmen- 
te que julgasse opportuno precipitar a reso- 
lução demorada empregando os expedientes 
decisivos. 


Tão opposto se lhe fizera o tom e tão di- 
com um troço de homens... nos quees algum | versos se lhe pozeram os modos, que o des- 
ha-de ir sufficientemente. atilado para o que | norteado coronel encarou n'elle attonito e co- 


mo incredulo. 


O padre proseguiu seccamente com a in- 


tudo em largo transito, e-isto à sombra dos 


A politica commercial do governo 
I 


Malgré Vincertitude qui regne 
encore sur certains points de 
la politique étrangêére, on peut 
proraie avec confiance une so- 
ution pacifique. Le moment est 
donc venu de nous occuper des 
moycens d'imprimer un grand 
essor aux diverses branches de 
la richesse nationale. 


NAPULEÃO III 


La civilisation est une car- 
riêre dans laquelle, sous peine 
de soufirances croissantes, il 
faut avancer toujours, avec 
toute la rapidité possible; et, 
parmi les conditions les plus 


guir o seu caminho, Ás unicas questões quo 
perturbam c transtornam a gerencia regular 
dos seus negocios, e o fazem parar no cami- 
nho do progresso, são as questões que divi- 
dem os seus filhos, não em partidos politicos 
disciplinados, que se reputam condições es- 
senciaes de bom governo no systema repre- 
sentativo, mas em facções, que provocam lu- 
ctas fraticidas, e obstam sempre ao jogo re- 
gular das instituições. 

E por isso em Portugal o momento de 
dar um grande desenvolvimento aos diversos' 
ramos da riqueza nacional, não é, como em 
França, quando se espera a solução pacifica 
de alguma questão de politica estrangeira, 
mas sim quando as questões mais graves da 
política interna seresolvem constitucionalmen- 
te e se estabelece sobre bases solidas a paz 
e concordia dos partidos, que se dividiram 


a 


propres à activer cette course 
nécessaire, il n'en est pas de 
plus eflicace et de plus indis- 
pensable quele développement 
des échanges. 


e enfraqueceram a ponto de já não poderem 
constituir um governo de iniciativa fecunda. 

Em 1851 uniu-se ou fundiu-se o partido 
progressista com uma parte consideravel do 


“mr passy. | partido conservador. O tempo extinguiu as 


Portugal, que no fastigio da grandeza e 
esplendor da gloria, a que se elevou, foi ou- 
trora pasmo e assombro do mundo, vive ho- 
je esquecido e obscuro n'este cantinho de 
terra ao accidente da Europa. Nunca lan- 
çou, nem de certo jámais lançará, vistas am. 
biciosas para o reino visinho. Se este canti- 
nho de terra pura e abençoada de Deus lhe 
não bastasse para expansão da sua activida- 
de, propagação da sua fé e da sua raça, sa- 


paixões e transformou os interesses, que de- 
vidiam estes dous partidos.O momento de im- 
primir um vigoroso impulso aos diversos ra- 
mos da riqueza publica não podia ser mais 
opportuno. O governo, que representava essa 
concordia, foi, como era de esperar, um go- 
verno de iniciativa fecunda. Não queremos 
apreciar aqui como e quanto contribuiram 
para o desenvolvimento da riqueza publica 
a reforma da pauta das alfandegas, os ins- 
titutos e escholas de ensino profissional, in- 


tisfação do seu amor do trabalho, da civili- | dustrial e agricola, os caminhos de ferro e 
sação e da riqueza, sentimentos naturaes a as estradas aperfeiçoadas, as medidas finan- 


todos os povos; se fosse constrangido pela 


| 


estreiteza dos limites geographicos teria) 


ceiras e yarias outras reformas realisadas 
pelo ministerio da regeneração. Para o nos- 


além, na Africa e na Ásia as vastas posses-; so intento basta indicar os resultados geraes 

sões, que ainda conserva como reliquias-da, da politica inaugurada por esse ministerio, 

sua antiga grandeza. e seguida pelos que lhe succederam. Estes 
As questões suscitadas entre as grandes resultados são attestados pelo seguinte 


* Mappa comparativo do desenvolvimento do commercio de Portugal, segundo a estatistica 
“sa oficial dos annos que nele se designam 


1851 1855 1561 1855 
, no. : h ' dá 
Importação para consumo. ..... 13.749:2315301 18.774:4923800 26.634:9183950 24,822:5345100 
Exportação de mercadorias na- | 
cionges.......ecccccueress 8.228:4708848 13.922:1128100 14.008:3895400 19.647:2455600 


recorram aos emprestimos, para remirem o 


A julgar por estes indícios, porventura | 
preço da civilisação, da honra ou da vida do Goyiuo 
ng -“ thus. é A ' . Y o 7 dio 


os mais seguros para avaliar o desenvolvi- 
x; as LL onnees 


ig dd nes. NT: dao ma “+ ' 
mento da ni queze das nacoes, que cada 


a 


” sa * ditas . : 0,4 
iz. Mas esse triste recurso -aos empresti- 


: JE y AM qd o ZA «+ E dada “ Gaio rt NU 


cano, quai que Topa 
vou-se de 8.998:470584B a 19:647:2455600, 


3 CIA VIM UUS Ea to) PRE DS ai iniá nto 
* Ospartidos militantes tinham-se enfraque- 
cido de modo que não podiam constituir um 


e se deduzirmos d'aquella quantia o valor 


governo forte capaz de realisar as reformas, 


dos“produetos nacionalisados que a estatisti-| que eram urgentemente reclamadas pela pros- 
ca de 1851 não distingue dos nacionaes, po-| peridade do paiz. Fez-se a fusão dos dous 
demos dizer que a exportação está quasi a/ partidos, entre os quaes havia mais affinida- 
attingir o triplo. ds | de de principios e de tradições, mas sem ex- 

Mas para Portugal a civilisação é uma] clusão dos homens publicos de outras proce- 
carreira, em que é necessario avançar, avan-| dencias politicas, que quizessem contribuir 
car com toda a rapidez possivel, sob uma| com as suas luzes, com o seu talento, com a . 
pena, mais grave do que aquella que F. Pas-| sua authoridade ou com a sua influencia pa- 
sy, em nome da sciencia e da experiencia,| ra a regeneração economica do paiz. Consti- 
estabeleceu para todas as nações. tuiu-se um governo forte e ilustrado. 

O passado, o presente e 0 futuro, o tem- Era, pois, chegado o momento de dar no- 
po nos seus signaes, a Providencia nos seus| vo e vigoroso impulso aos diversos ramos da 
altos designios, a terra e o céo, tudo parece) riqueza nacional. Parar em taes circumstan- 
advertir-nos de que é necessario caminhar) cias ou affrouxar a marcha no caminho do 


cam toda a rapidez possivel, ou morrer. 

' Em. 1865 o orçamento do estado achava- 
se em um desequilibrio assustador. Os gover- 
nos fracos tinham sido forçados a continuar 
os melhoramentos, que eram reclamados pela 
opinião publica; mas temendo talvez as re- 
sistencias, que sempre levantam os novos tri- 
butos, não ousaram lançar mão deste recur- 
sa, para fazer face ao augmento da despeza. 
“+ Ninguem póde estranhar que os governos 

— Não sabia. . . — balbuciou o pobre do 
coronel, tremendo como varas. 

— Não lhe ficará duvida agora. Não sa- 
bia-.. Sabia que mal lhe foi sempre em quan- 
to se deixou guiar da sua vaidade, e isso bas- 
tava. Mas emfim reconheceu o erro a tem- 
po... Não perca isto da lembrança. Quem o 


poz aqui bem o poderá tirar. À Companhia 
perdeu muito, é verdade; mas veja como a 


Divina Providencia milagrosamente-se deela- 


progresso era correr o risco de grandes ma- 
les, que de dia para dia engravesceriam. 
Ora entre os diversos meios de activar 
os progressos de um paiz, todos os economis- 
tas e estadistas teem reconhecido, como M. 
F, Passy, que o mais éflicaz e indispensavel 
é o desenvolvimento das trocas. Na carta que 
dirigira ão ministro de estado em 5 de janei- 
ro de 1860, em que lançava as bases do pro- 
gramma do seu governo, “dizia o imperador 
o b 444 j PE Th da «MR 
a a 
deroso armamento para reivindicar a dispu- 
tada Colonia do Sacramento, eterna origem 
das sempre incitadas discordias entre as duas 
potencias, Cevallos era partidario reconheci- 
do da extincta Companhia. É 
Já se póde-ver que esperanças não infun- 
diria tal regresso effectuado por tal modo, e 
« quantos projectos não daria azo. Facil será 
tambem perceber que instrumento se não po- 


dia tornar, e ainda mais na fronteira, uma 
authoridade como o coronel D. Toribio nas 


admirado da novidade. — Tambem estou. Só exterminando tudo, 
— Despedir o homem com bons modos... je não é facil. Era peior e menos seguro, Às- 
dar-lhe uns longes de esperanças... mas nem | sim é uma bandeira da terra; de outro,modo 
um homem nem um chavo. seria uma invasio, Por isso o snr. coronel, 
— O snr. coronel quer zombar de um po-| experimentado e prudente como é, decidiu... 
bre servo de Deus ignorante e sem prática !|e decidiu muito bem, acceitar a proposta do 


O snr. coronel pensa exactamente o contra-| portuguez, encarregando-me de tractar com. 
nO! : E | Ê de RE condições a cosas E 190 y do ep p N poe trazer, Gas 
— O. contrario ! Póde lá ser, ajudar um|. - — Decidi, decidi... Pois decidiria. Mas O dai pró: pois da 
portughez,: e ajudal-o à apossar-se de minas| porque decidi cu isso ? Emo ã se. (és E fat E 
de ouro !... o ova — — Está saltando aos olhos. O-snr. coro- dadas Se GTS ; ir ip fama di Eça 
— Que tem, se reparte comnosco o pro-|nel escolhe'para a expedição, tanto dos in-| 281.54 pro dad | 
| o caminho, verá como tudo para lá corre, 


ducto ? Não achará muitos que o façam. E") dios, como dos mestiços o dos soldados... que nem já se distinguirá a bandeira do pri- 


proprios naturaes e senhores d'essas terras é 
pequena ousadia e façanha ? Por grande que 
seja o proveito que d'ahi possa. provir á nos- 
sa Reducção em caso de exito, mais e muito 
mais é o que n'isto ganhará o snr. governa- 
dor e a Audiencia. Com as informações pre- 


çou essa patente ? 


assombrado. 


— (O irmão Toribio já se esqueceu de 
quem o livrou do carcere e depois lhe alcan- 


A metamorphose do administrador foi tão 
subita.e completa como a do padre Medina. 
Cahiu-lhe instantaneo aos pés o ostentoso des- 
vanecimento. D'elle e da usual arrogancia 
nem sombras. Ergueu-se em attitude humil- 
de e contricta, sem poder arredar do padre 
os olhos estupefactos nem proferir palavra de 


— Vejo que não. se esqueceu de todo — | lustro D. Toribio. Bem o sabia seguramente 
sobranceiramente proseguiu o reitor. — Ora|o padre Medina, que reservára o lance para 


ra por nós, trazendo á nossa" Reducção estas 
novas riquezas! Ajoclhe, irmão Toribio, e 
faça o acto de contricção, em quanto por es- 
ta vez o absolvo, e não se deixe mais levar 
das tentações da soberba quando eu carido- 
samente o advertir, que é o proprio demonio 


mãos de um agente como o astuto reitor. 
Entrando nos designios de Jayme, cuja 
indole atrevida e imprudente para logo ava- 
liára, o jesuita conciliava tres ordens de in- 
teresses : cfiectuava uma operação que, sen- 
que o tenta para sua perdição. do bem succedida, podia dar enormes lucros 
* Oadministrador ajoelhowaterrado. As se-/e restaurar de um golpe à prosperidade e 
veras palavras do padre Balthazar, habilmén-| opulencia da Reducção; colligia copiosas in- 
to calculadas, mostrayam-lho as influencias| dicações, das quaes naturalmente guardaria 
da terra e as potestades do céu unanimemen-| as que lhe parecesse, preparando ao mesmo 
to conjuradas para restabelecer no antigo pé| tempo a allegação de um importante serviço 
a formidavel Sociedade, cujo poder tinha ti-| que faria convenientemente valer na presen- 
do occasião de experimentar. E” natural até| ça do governador de Santa-Cruz; por ultimo, 
que a acreditasse já de todo resuscitada na| e não era esta aos seus olhos a somenos nti- 
pessoa do inopinado representante della que) lidade, diminuia com plausivel fundamento 
alli lhe apparecia quando menos o esperava.|as forças officiaces de guarnição na aldeia, 
E que era com effeito seu delegado bem evi-| que não pouco o estorvavam, prejudicando- 
dentemente Ih'o certificavam. as secretas par-| lhe a plenitude de acção que à sombra d'a- 
ticularidades que lhe ouvira, quelle phantasma de administrador andava 
Não era preciso mais para subjugar e EE tnd de recuperar sobre os indios. 
prostrar um homem da tempera do muito il-/ Sabia ganhar em todos os casos e por to- 
dos os modos, o bom do padre Medina. 
Cheio d'estas ideias, deixou sem mais for- 


como se trabalhasse por nossa conta. . O ou- 


ro não tem nação. TT 
— E quem responde por elle ? ' 


— Pelo portuguez ? O seu interesse, Cui-| Como eu ia dizendo, escolhe de uns e outros 
da que viria aqui se não precisasse de nós? |os mais turbulentos, que são tambem os mais 
A propria conveniencia o ligará comnosco. | destemidos. Para o que vão fazer nada mais 


E' a o mais seguro. 
ficarmos nós com o roteiro. = |. 


— Dos soldados tambem ? 
— Sião indispensaveis para fazer respeito 
aos mais. Nºelles está a verdadeira força... 


tenha mais uma provincia. 
essencial, e aqui é causa continua de rixas e 


meiro explorador... Póde muito bem ser que 
em o governador de Matto-Grosso dando por 
isso. .. e não tem elle agora pouco em que 
se distraiha.. . sejn tarde já, e a Hespanha 


pois, Dê graças a Deus, que é o que lhe va- 
ue lhe aconselho sem pôr mais 


le. Faça o 


obstaculo. E! 


vantar a gente da aldeia, principalmente os| que imprudente dado pelo moço aventureiro, | da deserção existem ainda. Porque não obe-| propicias. | 
A enfatuada sandice do snr, D. Toribio! Muras, que são pouco soffredores. Supponhal por mais elevadas e -subtis não entraram lo-| decia ás minhas paternaes admoestações ? 


Cevallos, que voltava ao Prata com po- 


cortar difficuldades, contando tambem com 
as influencias de que já dispunha em Santa- 
para bem da Ordem. -A Com-| Cruz. 
panhia não morreu, já vê; e quem d'ella se |. 
houver apartado bem póde ser que cedo se 
arrependa. O irmão, Toribio jurou cega obe- 

| Estas ambiciosas ponderações, que eram | diencia quando lhe valeram para não ser con- te, aproveitando-se das circunstancias. 
mais seguro, quer-me parecer, seria | desassocego, com perigo de nos fazerem le-/a formalissima condemnação do passo mais |demnado por desertor. E olhe que as provas E 


- O sagaz reitor, bem escolhido para a em- 
preza, realisava d'este modo uma indirecta| to; e refazendo pelo caminho o ar submisso 
reconquista, e planeâva dilatal-a singularmen- 


stas circumstancias não podiam ser mais 


malidades o espavorido D. Toribio a procu- 
rar debalde na memoria infiel as orações es- 
quecidas, e foi-se ter com o moço aventurei- 
ro, compondo novamente o semblante e o ges- 


e candido. 


(Continia) 
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Napoleão: «Ha muito que se proclama esta 
verdade : — que é necessario multiplicar os 
meios de troca para tornar o commercio flo- 


marquez, o snr. de Bismark;. admittindo-as| simplesmente para se divertirem, outros para jpolicia e parece que esta suspeita de quem 
em parte não as admitte senão com as mais levarem as suas offerendas à milagrosa ima-|foram os empalmadores. 


vantajosas reservas para elle. Assim, con-|gem do Crucificado que se venera na egreja| 


rescente; que, sem concorrencia, a industria |sento em restituir uma parte" dos ducados, | da localidade. 


fica estacionaria e conserva preços elevados, 
os quaes se oppoem aos progressos do con- 
sumo.» dio ci 

Quando o imperador Napoleão escrevia 
isto a Mr. Rouher, o tratado de commercio 
com a Inglaterra, embora fosse ainda um se- 
gredo de estado, era já um negocio decidido 
e concluido. «À convenção publicada em 23 
de janeiro, diz M. Boiteau, estava concluida 
desde o fim de novembro de 1859». Por es- 
ta convenção a França obrigava-se a admit- 
tir os objectos de origem ou de manufactura 
ingleza, mediante um direito, que em caso 
nenhum seria superior a 30p.c. Pelo decre- 
to de 11 de abril de 1860 o conselho supe- 
rior do commercio, agricultura e industria foi 
encarregado de proceder a um inquerito, que 
tinha por objecto converter em direitos espe- 
cificos os direitos ad valorem, dentro dos li- 
mites fixados por aquelle tratado. 

Abriu-se o inquerito. À maior parte dos 
industriaes declararam, que ficariam reduzi- 


“dos ú miseria, se os direitos protectores não 


attingissem o maximo de 30 p. e. Alguns de- 
clararam, que este maximum não era bastante 
para os proteger contra a concorrencia estran- 
geira, mas pediam-no, para não morrerem 
de morte subita e violenta. Estes depoimen- 
tos foram attentamente escutados pelo conse- 
lho superior, e ficlmente reproduzidos pelos 
tachigraphos. JE todavia, pela convenção com- 
plementar de 12 de outubro, assignada pelo 
presidente e vice-presidente d'esse conselho, 
M. Rouher e Mr. Baroche, os direitos espe- 
cificos sobre a importação da maior parte dos 
objectos de origem ou de manufactura ingle- 
za não representam mais de 15 p. c. Mais 
tarde a França ampliou e estendeu a outras 
nações, mediante compensações, as disposi- 
ções do tratado com a Inglaterra. 

E que aconteceu? Realisaram-se os re- 
ceios e as prophecias dos industriaes prote- 
gidos à dos doutores da escóla proteccionis- 
ta? Fecharam-se as fabricas e morreram á 
fome milhares de operarios, que ellas sus- 


- tentavam? 


Não. As industrias francezas estimuladas 
pela concorrencia estrangeira, fizeram pro- 
“gressos notaveis e as estatisticas officiaes ahi 
estão attestando o desenvolvimento do com- 
mercio internacional apesar das guerras: da 
America do Norte e da Allemanha, das cri- 
zes financeiras, commerciaes e politicas por 
que tem passado a Europa nestes ultimos 
anos, e que actuaram energicamente em 
sentido contrario. 

Mas citemos ainda o exemplo d'outro es- 
tadista e o d'outro paiz, que gosam de gran- 
de authoridade em materia de governação 
publica. 

Em 


receita; proveniente de diversas causas, rom- 
peram o equilibrio do orçamento inglez. De 
1837 a 1840 o «deficit» elevou-se do 2880 
contos a 7200 contos. 

Lord Russell e os seus collegas resolve- 
ram recorrer aos impostos addicionaes:— 
10 p. e. sobre a contribuição territorial, 1 
p. e. sobre os direitos das alfandegas, e 4 
pence por gallão sobre o imposto do con- 
sumo das bebidas espirituosas. O producto 
destes impostos addicionaes estava calcula- 

“de em 2 milhões de libras. E : 
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augmentar a receita. Todos reconheciam que | . 
era impossivel reduzir a despeza. À expo- 
viencia demonstrara que se não podia au-, 


gmentar a receita augmentando os impostos, 
e ninguem acreditava que fosse possivel au- 
gmentar a receita diminuindo os impostos. 


O ministerio Wigh desesperára de resolver 


este grave problema financeiro. 
Foi chamado ao poder sir Robert Pecl, 


c todos sabem como elle resolveu o proble- 


ma. Resolveu-o multiplicando e desenvolven- 
do as trocas. Resolveu-o reduzindo os direi- 
tos em mais do 600 artigos da pauta ingle- 
za, isentando os consumidores de impostos 
inuteis, e estereis para o thesouro e para as 
industriás nacionaes, fortificando as faculda- 
des contribuintes do paiz que se achavam 
exhaustas, e promovendo o desenvolvimento 
do consumo e das principaes fontes do re- 
ceita. E ani ab 

Podiamos ainda citar outros exemplos e 
outras experiencias. Mas parece-nos que po- 
demos já assentar, como. principio incontes- 
tavel, que o desenvolvimento das trocas ou 
do commereio internacional deve ser o prin- 
cipal objecto da politica do governo actual, 
ou de qualquer outro que lhe succeda. 

Em seguida-demonstraremos que os tra- 
tados com as potencias estrangeiras são, nas 
circumstancias netunes «da Baropa;-o “unico 
meio de dar um grande desolvolvimento ao 


cominerecio internacionalo 
D. G. Nogueira Soares. 


mevista da politica externa 


Confirma-se a noticia do attentado con- 
tra a vida do czar da Russia. 

A confirmação está nos dous telegram- 
mas directos que publicamos no nosso nu- 
mero de hontem, e nas declarações feitas an- 

-te-hontem pelo snr. Casal Ribeiro, ministro 
dos negocios estrangeiros, nas duas casas do 
parlamento portuguez. | 

Aguardamos que as folhas de Pariz deem 
os promenores do attentado, para os trans- 
mittirmos aos leitores. 

— Antes do rei da Prussia sahir de Ber- 
lin, houve nesta capital uma grande reunião 
entre os ministros prussianos € Os represen- 
tantes dos reinos do Wurtemberg, Baviera 
e dos ducados de Hesse e Baden, sob o pre- 


“texto de tractar da questão aduaneira. Ape- 


zar do que até agora se tem dito ácerca da 
desistencia da Prussia no. tocante á fusão 
moral do Sul com o Norte, algumas folhas 
acreditam que o verdadeiro fim daquella 


reunião foi estreitar as relações da Allema- 


nha meridional com a do Norte. Sobre este 
ponto diz-se tambem que sc tratará com Na- 


poleão durante a estancia do rei da Prussia 


nas Tulherias. ao | 
Em todo o caso o snr. de Bismark não per- 
de tempo. Manda fortificar a toda a pressa os 


pontos vulneraveis do reino, quer do lado da 
Austria, quer da França, quer do mar; e,a 
dar-se credito ao que se diz, as tropas prus- 


sianas estão dispostas de tal modo que se po- 
de operar a sua concentração n'um instante, 
em qualquer ponto que seja preciso. 


Quanto ás pretenções do governo dina- 


1837 as despezas ocasionadas pela 
insurreição do Canadá, e a diminuição da 


mas-não está pela restituição nem de Dup- 
pelmem de Alsen, povoações que elle, pelo 
contrario, tenciona fortificar dum modo for- 
midavel, c regeita, além d'isso, qualquer 
projecto que tenha por consequencia con- 
sultar o voto das populações. Não quer esta- 
belecer similhante precedente, por que, es- 
tranha contradicção! deseja servir-se, em 
proveito da realeza e das prerogativas feu- 
daes, do direito novo das nacionalidades, 
mas não quer que os povos usem d'esse di- 
reito ! E” um systema já conhecido no tempo 
de Lafontaine, e que elle exprimiu pelas se- 
guintos palavras: La raison du plus fort 
est toujours la meilleure., 

Winalmente as cousas vão correndo ú me- 
dida dos desejos do habil ministro do rei 
Guilherme. Assegura-se que a Russia, que 
protegia o gran-ducado de Hesse-Darms- 
tadt, deixou de o defender, apesar dos la- 
ços de parentesco que unem as familias rei- 
nantes de ambos os paizes, e é provavel que 
a Prussia dentro de pouco se assenhoreie 
d'aquelle minusculo estado. E” mais um que 
cahe na valla commum. 

—Nos protocolos da conferencia de Lon- 
dres está consignada uma declaração do gran- 
duque do Luxemburgo de que ainda não se 
tinha fallado, Refere-se aos motivos pelos 
quaes o gran-duque encarregou os represen- 
tantes da Russia da representação diploma- 
tica do Luxemburgo. O plenipotenciario hol- 
landez declarou expressamente que os com- 
promissos que o rei contrahia no tratado co- 
mo gran-duque do Luxemburgo, não se re- 
feriam de nenhum modo ao reino dos Paizes 
Baixos. A conferencia tomou acta formal 
d'esta declaração. 

— Sempre a mesma confusão nas noti- 
cias que dão as folhas estrangeiras ácerca do 
Mexico. O «Times» de 4, referindo-se a te- 
legrammas de 23 de maio de Nova-York, 
diz que Corona tinha dado effectivamente or- 
dem de não se dar quartel, e que se Maxi- 
miliano, Miramon e Marquez cahissem em 
poder das suas tropas, fossem fuzilados. Nos 
mesmos despachos accrescenta-se, comtudo, 
que Queretaro continuava ainda sitiado e que 
o bombardeamento do Mexico tinha começa- 
do no dia 3 de maio. 

A «Imprensa livre», folha de Vienna, no 
seu numero do 1.º de junho, diz que o addi- 
do diplomatico enviado pelo snr. Campbell, 
representante dos Estados-Unidos junto de 
Juarez, encontrou este em S. Luiz de Po- 
tosi, e posto que fosse perfeitamente recebi- 
pelo presidente da republica mexicana, não 
conseguiu promessa formal de que salvaria 
a vida de Maximiliano, não aceitando a 
intervenção das potencias estrangeiras em as- 
sumpto que julgava ser da exclusiva compe- 
tencia do Mexico. “F 

Pelo contrário um despacho telegraphico 
dirigido de Washington «em data de 31 de 
maio, 4 «Gezeta de Vienna», assegura que 
Juarez, antes da victoria de Queretaro, tinha 
promettido já ao governo dos Estados-Uni- 
dos-salvar a vida de Maximiliano se cahisse 
prisioneiro, e accrescenta que o governo an- 
glo-americauo fazia diligencias por conseguir 
a sua liberdade e o seu embarque para a 
Europa, Segundo este telegramma, Quereta- 
ro foi tomado por surpreza na madrugada de 
15 de anaio. O imperador retirou-se 


= 


O despacho em que Escobedo annuncia 
estes successos é datado de 16 e até áquella 
data não se tinha commettido nenhum acto 
de violencia. 

— Dizem de Roma que o governo italiano 
tinha proposto à santa sé que as tropas do 
reino de Italia occupassem aquellas provin- 
cias dos estados pontificios que estavam in- 
festadas de bandidos, tanto com o fim de 
extirpar o latrgcinio como de impedir qual- 
quer ataque dos garibaldinos. Esta proposta, 
apoiada pela França, não tinha sido comtu- 
do acceite pelo governo pontificio. 


PARTE OFFICIAL 
syuopse da abro ofileini do Diario 
de Lisboa nº 128 de 7 de junho. 


MINISTERIO DO REINO - 


Ea Portaria relativa á construcção do cemiterio de 
seivia. 

—Outra ordenando que no fim de cada anno le- 
etivo se proceda em Lamego nos exames dos alnm- 
nos que para isso se npresentarem e que tacs exa- 
mes val e tenham força -como se houvessem sido 
feitos em qualquer lyceu de 2.º classe. 

—Annuncio para o concurso do lugar de pri- 
meiro estampador annexo à aula de gravura histo- 
rica da Roidemia renl de bellas-artes de Lisboa, 
com o ordenado annual de 3003000 réis, 

“ — Outro para'o concurso de diversas-cadeiras 
de ensino primario, 

As MINISTERIO DA FAZENDA - 

* Relação dos despachos expedidos por esta se 
cretaria de estado durante o mez de maio findo. 

—Anuuncio ácerca do naufragio da barca in- 
gleza «Eva», 

MIXISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relações nominaes dos subditos portuguezes 
fullecidos no Pará e em Maceió, no mez de janeiro 
a março de 1867.» 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada, 

—lRolatorio Acerca das attribuições da procu- 
ratura dos negocios sinicos da cidade de Macau. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto para a feitura 
de um caes destinado ao serviço de pescaria em Vil. 
la Nova de Portimão. 

— Outra sobre asquitações dos arrematantes 
de empreitadas geraes. 

—Qutra suspendendo a execução das instruc- 
ções que regulam a introducção de aguas de parti- 
culares, nos necqueductos geraeés de Lisboa. 

—Decreto concedendo ú sociedade Fonseca, 
Santos & Vianna,jpor tempo illimitado, a proprieda- 
de da mina de estanho situada no lugar das Aguas 
Ferroas do Ramalhoso, no concelho de Amarante, 


 NOTICIARIO. 


Etomeiros.— Hontem de manhã cedo 
viam-se atravessando a cidade” caminho de 
Braga bandos de romeiros dos lados de Ovar 
com destino 4 romaria que hoje tem lugar 
no Bom Jesus, suburbios d'aquella cidade. 

Hoje é tambem o primeiro dia da roma- 
ria do Senhor de Mathosinhos, entre a Foz 
e Leça da Palmeira. E' uma das mais con- 
corridas,c comquanto na terça-feira é que seja 
o principal dia da romaria, já hoje para alli 
teem partido alguns romeiros mais fervorosos, 
esperando a chusma dos que de tarde, se- 
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Ordem Terceira de S. Francis- 
co. — Verificou-se ante-hontem a eleição da 
meza que deve administrar a Ordem Tercei- 
ra de S. Francisco no anno de 1867-1868. 
Com excepção de algumas senhoras, foi reelei- 
ta a que estava servindo, ficando composta 
dos seguintes senhores e senhoras : 


Ministro—Manoel Francisco Duarte Cidade 

Ministra — D. Maria Engracia da Conceição 
Pinto | 

Vice -ministro—Custodio José de Souza 

Secretario— Antonio Domingos de Oliveira Ga- 
ma 

- Syndico — Joaquim Ferreira Monteiro Guima- 
rães 

Definidor ecclesiastico— Rev. Manocl Lopes de 
Araujo e Cunha 

Vigario do culto divino—Rev. José de Azeredo 
Lobo e Almeida. 

Definidores — José Marques de Oliveira, João 
Teixeira da Costa e Silva, João do Nascimento de 
Oliveira Guimarães, Manoel Joaquim Pinto, Anto- 
nio Thomaz das Neves, José Antonio da Silva Oli- 
veira, Antonio Gomes Moreira Junior, ; 

Protector das aulas—Fulgencio José Percira 

Protectora das aulas—D. Rita de Cassia Gomes 
Guimarães 

Enfermeira-mór — D. Olivia Olimpia da Silva 
Moreira 

Mestra das noviças — D, Maria Innocencia de 
Oliveira Lopes | 

Mestre dos noviços—Rev. João de Oliveira Sa- 
borino 

Procnrador geral —Domingos Pinto de Faria. 

o epoladioa—alcrandra Soares Pinto de Andra- 
de, José Lourenço Pinto, José Leite Ferreira Gui- 
marães, José Rodrigues de Oliveira, João Ferreira 
Dias Guimarães. 

Inspector das aulas—José Luiz Gomes de Sá. 


Irmandade do 'Ferço. — Teve lu- 
gar na quarta-feira a eleição da meza da ir- 
mandade do Terço e Caridade para o anno 
de 1867-1868. A eleição recahiu nos seguin- 
tes senhores : 


Enfermeira-mór — D. Maria Angelina Senhori- 
nha Pereira da Silva Telles e Menezes 

Enfermeiro-mór—João Pacheco Pereira 

Procurador geral —Francisco de Assis da Silva 
Amaral 

Vigaria do culto divino — D. Maria.Maxima 
Alvares Ribeiro 

Protector do hospital —Manocl Francisco Duar- 
Cidade 
Protector e director da sala das operações — 

Antonio Bernardino de Almeida 

Protectora das aulas —D. Maria José Rodrigues 
Forbes Bessa 

Protector das mesmas —José Julio da Costa 

Protector do sagrado lausperenne— José Anto- 
nio da Silva Pinto 

Provedor—Conde de Lagoaça 

Vice-provedor — Mathias Carneiro de Vascon- 
cellos 

Thesourciro—Silvestre de Aguiar Bizarro 

Secretario—José Joaquim Barboza Lima, 

Definidores — conego dr. José Simões Gomes, 
João Caetano do Conto, Alexandre Carneiro de Vas. 
concellos, José Joaquim da Costa, Henrique José da 
Cunha, Joaquim José Teixeira de Oliveira, Henri- 
que Francisco de Moraes, Antonio Gomes Bento, An- 
tonio Ribeiro de Souza Guimarães, Vicente Manocl 
de Moura, Elizabeto Candido Rodrigues Mendes, 
João Evangelista da Silva Mattos, Antonio Peixoto 
Pinto Obed, Antonio Manocl da Costa Maia e Silva, 
dr. Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, Antonio Mo- 
reira Lobo. 

Definidor honorario—o actyal sacristão-mór Pe- 
dro Lourenço Branco 

Sacristão-mór— Manoel José de Almeida 

Sacristães menores — Manoel dos Remedios, 
Wrancisco Luiz da Silva, Antonio Gomes, José Pe- 
reira, Luiz da Silva. 


' Bibliotheca publica. — Durante o 
mez de maio ultnno frequentaram a biblio- 
theca publica 684 leitores, que consultaram 
188 obras, como se vê da seguinte nota : 
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m sereireiasexncias 
Em scienciasnaturaes | 
Em artes. 
Em economia 2 2. 


Em jurisprudencia 11º 13 
Em theologia | : 21: 24, 
Em manuscriptos 1 47 
Total 684 788 
Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
ram : 
Senhoras 8 
Homens 44 
; Total 52 


Néuscum municipal. — No mez de 
maio ultimo, o numero total de visitantes 
do museu municipal foi de 494, sendo 308 
homens, 77 senhoras e 119 menores. 

" Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do seguinte modo : 


Nos domingos (desde as 10-horas da ma- 
nhã até às 3 da tarde) foi o museu visitado 
por 249 pessoas, sendo 159 homens, 32 se- 
nhoras e 58 menores. 

— Nas quintas-feiras (desde o meio dia até às 
O horas da tarde) por 151 pessoas, sendo 35 
homens, 27 senhoras e 36 menores. 
Nos dias reservados ao estudo e traba- 
lhos artísticos — terças, quartas, sextas e sab- 
bados (desde as 10 horas da manhã até à 1 
da tarde) por 104 pessoas, sendo 01 homens,, 
18 senhoras e 25 menores. : 

“ Consumo de carnes verdes. — 
No mez de maio ultimo foram abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:420 vezes, 
sendo 875 bois,420 bezerros e vitellas e 125 


“ |carneiros. 


" Estas rezes produziram em carne 0 pezo 
total de 214:061 kilogrammas. 

" "Transito de carros. — Em todo o 
mez de maio ultimo entraram as barreiras 
da cidade conduzindo differentes generos e 
n'ella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 15:747 carros. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra da cidade durante o mesmo 
mez foi de 2:049. 

Total dos carros 17:796. 

Nem assim. —--Hontem em um lei- 
lão que se está a fazer n'uma loja do largo 
dos Loyos, os ratoneiros aproveitando a at- 
tenção que os concorrentes prestavam ao pre- 
gro do leiloeiro, escamotearam dous relogios, 
um de prata e outro de ouro com a respecti- 
va corrente. 

Deu-se, porém, n'este acontecimento uma 
circumstancia que prova que contra a subti- 
leza de taes prestidigitadores não vale mes- 
mo pôr em prática o proverbio «quando vi- 
res as barbas do teu visinho a arder... 

"* Foi assim o caso: 

Apenas o individuo a quem foi roubado 
o relogio de prata deu pela fulta delle, fez 
praça do seu infortunio, partindo a queixar- 
so á polícia. Um outro que tambem estava a 
ver o leilão, vendo'o que succedera no dono 
do relogio e tirando do mal alheio lição para 
si, tractou de acautelar o seu, e, muito crido 
na efficacia das suas precauções continuou a 
ser todo ouvidos para as vozes do pregoeiro. 

Mas é credulidade humana! qual não foi 
o seu espanto quando d'ahi a pouco queren- 
do verificar que horas eram o não encontrou? 

Victima do mesmo maleficio, tomou co- 
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“JLrMCO Mesta e noutras 


Deus queira que acertem.. 
Tudo vem a descubrir-se. —Ha 
dias demos notícia do roubo de umas colhe- 
res de 'prata, feito ao rev.º Miguel Hómem 
Corte-Real, director do collegio da Lapa. 
Hoje a parte da policia proporciona-nos dar 
aos leitores o complemento d'aquella noticia, 
pois nos refere terem sido presos Antonio 
José Alves e Joaquim Thomaz, mulato, como 
implicados n'este roubo; o primeiro por ter 
mandado vender 20 das colheres furtadas 
áquelle snr., o segundo por as ter vendido, 
de commissão do primeiro, a um individuo 
ue estava hospedado em um hotel da rua 
ham. 

Pela administração do 2.º bairro tiveram 
ambos o destino conveniente. 

Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
tem a snr.* D. Thereza Candida Teixeira 
Barboza, filha do snr. Antonio Teixeira Bar- 
boza, antigo negociante d'esta praça com es- 
tabelecimento na rua dos Clerigos. 

—Falleceu tambem em Vizeu o snr. José 
de Almeida Campos, antigo commerciante e 
proprietario d'aquella cidade, e pai do snr. 
José d'Almeida Campos Junior, director do 
Banco União. 

Succumbiu na idade 85 annos, pois ti- 
nha nascido em 11 de agosto de 1782. 

— Falleceu igualmente em Braga a snr.* 
D. Maria Ventura de Souza Mello Pinto, es- 
posa do snr. João José Pinto Pereira, pro- 
prietario d'aquella cidade. 

Desordem e ferimentos. —Ante- 
hontem ás 9 horas da noute Joaquim da 
Silva Fontes, carrejão, travou-se de razões, 
na Ribeira, com Antonio Nunes, soldado n.º 
13 da 5.º companhia de infanteria 18. Ou 
por ser mais assomado ou por se sentir mais 
forte de sua justiça, Fontes descarregou uma 
paulada sobre o seu adversario. Doeu-se An- 
tonio Nunes, (mais o aggravaria o insulto 
do que a dôr) e puxando de uma navalha 
deu com ella tres facadas nas costas do car- 
rejão. Os ferimentos foram graves. Joaquim 
da Silva Fontes foi logo recolhido ao hospi- 
tal e consta-nos que se não morrera está em 
muito perigo. 

O soldado foi preso pela regedoria de 
S. Nicolau e conduzido para.o Carmo, sen- 
do em seguida entregue ao commandante do 
corpo a que pertence. Ouvimos que lhe fal- 
tavam apenas quatro mezes-para acabar .o 
tempo de serviço. 

Quando era conduzido para o Carmo, os 
irmãos do ferido mostraram yontade de vin- 
gar o crime que o soldado perpetrara por 
meio de outro crime, De tão ruins intentos 
os estorvou, como devia, a policia. 

- Relatorio. — Recebemos e agradece- 
mos o relatorio que o snr. governador civil 
do districto de Coimbra, D. João Pedro da 
Camara, apresentou à junta geral do mesmo 
districto na sessão ordinaria de 1867. 

O relatorio é acompanhado de muitos e 
importautes mappas estatísticos, sobre va- 
riados ramos. 

Publicação. —Com o titulo «Aos po- 
deres publicos» recebemos um opusculo re- 
ativo às questões administrativas no conce- 
lho de Paredes, para as quaes se pedem pro- 
videncias "ao governo. E” author d'este opus- 
culo o snr. Camillo: Candido Moreira Lobo. 

Agradecemos o exemplar que nos foi of- 
ferecido, 


ão. Com este titulo pro- 
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residido, a publicação de um semanario lit- 
terario e instructivo. O fim a que é aponta- 
da esta sua tentativa declara-o o snr. Rosalino 
num impresso que por ahi já corre as mãos 
de muitos:e que o seu author denomina 
« Prospecto desenvolvido para a Luz da Ra- 
zão». E” grangear por ella os meios que lhe 
escasseiam, offerecendo ao publico conforme 
póde a compensação da generosidade que 
d'elle sollicita, 

E”, pois, a occasião: de auxiliar um in- 
fortunio o lado recommendavel da empreza 
do snr. Rosalino. Como tal elle proprio pede 
que lh'a acceitem e o publico fazendo-o terá 
cumprido uma boa acção, sem offender o 
melindre pundonoroso excentrico que se não 
resignaria a receber qualquer soccorro sob 
a forma por que elle se dá ao que implora 
a caridade dos que passam. 

Occorrencias policiaes. —Ioi pre- 
so ante-hontem pela terceira vez. por andar 
a vender biblias falsas Manoel Francisco da 
Silva. ar | | 

Pela administração do 2.º bairro foi re- 
mettido para o juizo criminal, , 

Foram igualmente presas Maria Roza, 

Maria Coelho c Ermelinda Coelho, como sus- 
peitas de terem furtado um masso de algo- 
dão a Manoel. Coelho fabricante da. rua, do 
Bomfim. 
Pelo 1.º bairro tiveram identico destino, 
Concurso. —Foi mandado abrir con- 
curso, por espaço de 30 dias, a começar em 
10 do corrente, para provimento do lugar 
de primeiro estampador annexo à aula de 
gravura historica da Academia Real de Bel- 
las-Artes de Lisboa, com o ordenado annual 
de 3005000 réis. 

“Tambem estarão a concurso, por espaço 
de 60 dias, a começar em 10 do corrente, as 
cadeiras de instrucção primaria de Bellasai- 
ma do Chão, Mealhada, Passos de Brandão, 
Sever do Vouga e Villarinho do Bairro, no 
districto de Aveiro; Santa Marinha de Co- 
vide e Sobreposta, no de Braga; Lagõa, Po- 
dence e S. Lourenço do Pombal, no de Bra- 
gança, Alfrivida, Estreito e Povoa do Rio de 
Moinhos, no de Castello Branco; Alfarellos, 
Cadima, Cantanhede e Espinhal, no de Coim- 
bra; Azevo, Forno Telheiro e Santa Comba, 
no da Guarda; Baltar, Paiço e Sobrado, no 
do Porto; Cetto e Riba de Ancora, no de 
Vianna do Castello; Gouvâes, Noura, Santo 
Aleixo de Alem Tamega e Villa Pouca de 
Aguiar, no de Villa Real; Ferreiroz, Mun- 
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ser respeito a este serviço, se observe, na 


j Reco ap- 
plicavel, o que se acha disposto para os 
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segunda classe, e que se executem as instrucções que | | 
baixa 


xarem da direcção geral de instrucção publica. 
* Naufragio.—O «Diario» publica o se- 
guinte annuncio, ácerca; do naufragio da bar- 
ca ingleza «Eva», que foi encontrada aban- 
donada na altura do, Fayal: 
—- Por participação do director da alfandega da 
Horta, consta que, no dia 16 de maio ultimo, entrá- 
ra em Porto-Pim, onde foi encalhado, um navio tri- 
pulado*por alguns maritimos pericocantes á guarni- 
ção da balieira portugueza «Firmeza», que o havia 
encontrado no alto mar abandonado, e cheio de agua 
a 40 milhas ao sudoeste da ilha do Fayal; reconhe- 
cendo-se depois, por alguns papeis que se acharam 
à bordo, que o dito navio é a barca ingleza denomi- 
nada «Eva«, procedente de Glasgow com um car- 
regamento de ferro, louça e outros artigos, e que 
tendo-se procedido logo á sua descarga, fôra tudo 
entregue á disposição do vice-consul britannico n'a- 
qa ilha, Thomaz Dart, por assim o haver recla- 
mado. 

Mina de estanho. —Por decreto de 
3 do mez passado foi concedida, por tempo 
ilimitado, 4 sociedade Fonseca, Santos & 
Vianna, a propriedade da mina de. chumbo 
situada no lugar das Aguas Ferreas de Ra- 
malhoso, no concelho de Amarante. 

Nobre appelio.—la erguer-se o ca- 
dafalso em Inglaterra para receber alguns cri- 
minosos politicos. Burke coutros fenians apres- 
tavam-se para morrer na forca, N'esta conjun- 
ctura, a voz imponente de Victor Hugo não po- 
deria deixar de fazer-se ouvir. Elle, o constan- 
te e eloquente propugnador da abolição da pe- 
na de morte; elle, o mais hostil adversario do 
cadafalso e muito mais do cadafalso politico, 
não poderia ficar mudo êm tal occasião. E 
não ficou. O seu energico talento acudiu a 
advogar a causa d'esses infelizes, elevando 
mais uma vez em seu favor um d'esses bra- 
dos, que constituem o mais eloquente dos pro- 
testos e o mais nobre dos appellos. 

Eis a carta que o grande poeta, ignoran- 
do ainda que os fenians tinham sido amnis- 
tiados, dirigiu á Inglaterra a favor d'estes 
desgraçados, e em que se contém uma das 
mais esplendurosas manifestações do seu ta- 
lento : 

Reina a angustia em Dublim. Succedem-se as 
condemnações e as graças annunciadas não chegam. 
Diz uma carta que temos à vista : 

«Vai levantar-se a forca; primeiro será execu- 
«tado o general Burke; em seguida o capitão Mac- 
«Aflerty e o capitão Mac-Clure; depois mais tres, 
«Kelly, Joice e Cullimane. 

«Não ha um instante a perder. Mulheres, don- 
«zellas, reccorrem a vós. Chegar-vos-ha a tempo-a 
«minha carta?» 

Lemos e não. acreditamos isto. Dizem-nos : 
apresta-se o cadáfalso. Nós respondemos: não é 
possivel. Calcraft não tem que ver com a Ea 
litica, De mais é já que exista a par d'ella. Não, 
não são possiveis em Inglaterra as execuções poli- 
ticas. Não foi para imitar os patibulos da Hungria 
que a Inglaterra acclamou Kossutt; não foi para 
recomeçar as forcas da Sicilia que a Inglaterra glo- 
rificou Garibaldi. Que significariam os vivas clamo- 
rosos de Londres e Southampton ? Supprimi então 
todas as vossas juntas de socorro polacas, gregas, 
italianas. Sêde a Hespanha, 

Não, a Inglaterra, em 1867, não axecutará a 
Irlanda. Essa Izabel não decapitará essa Maria 
Stuart. 

O seculo dezenove existe. 

Enforcar Burke! Impossivel! Querereis co- 
piar Talaferro matando Jon Brown, Chacon ma- 
tando Lopez, Geilrard matando o joven Delorme, 
Fernando matando Pisacane ? = 

Que! depois da revolução ingleza! depois da 
revolução franceza ! na grande e luminosa epocha 
em que estamos! Então ha quarenta annos que se 
não tem dito, que se não tem escripto, que se não 
tem pensado, que se não tem proclamado nem feito 
nada ! | 

Que! Perante nós que somos mais que especta- 
dores, que somos testemunhas, taes cousas se pas- 
sariam ? Pois ainda ahi existem as selvagens pena- 
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sição de 8. M. para d'elles ordenar conforme hou- 
ver por bem !» Que ! n'uma manhã de-maio-ou de 
junho, hoje, ámanhã, um homem, porque tem a sua 
fé politica ou nacional, porque Juctou por essa fé, 
porque foi vencido, será ligado com cordas, inves- 
tido do capuz e o carrasco tomará d'elle e lhe arro- 
xeará-o pescoço até o matar ! Não! não é para isso 
que sois à Inglaterra! . ' 

Vós tendes actualmente sobre a França a van- 
tagem de ser uma nação livre. Tão grande como a 
Inglaterra, a França não é senhora sua, o que resu- 
me uma triste inferioridade, D'ella tiraes motivo 
para orgulho. E” justo. Mas tomai - sentido ! 
N'nm dia póde-se retroceder um seculo. Retrogadar 
até 4 forca politica ! vós a Inglaterra! Então erigi 
uma estatua a Jeffryes! Do 

E em quanto o fareis,nós levantaremos uma es- 
tatua a Voltaire. 

De tal vos lembraes ? Que? vós tendes Sheri- 
dan e Fox que fundaram a cloquencia parlamentar, 
tendes Howard que ventilou a prisão e attenuou os 
rigores penses, tendes Wilberforce que aboliu a es- 
cravatura, fendes Rowland Hill que vivificou a cir- 
culação postal, tendes Cobden que creou a livre tro- 
ca, tendes dado ao mundo o impulso colonisador, fi- 
zestes 0 primeiro cabo transatlantico, estaes no ple- 
no gozo da virilidade politica, praticaes magnifica- 
mente sob todas as formas o grande direito cívico, 
tendes a liberdade da imprensa, a liberdade da tri- 
buna, a liberdade da consciencia, a liberdade da as- 
sociação, a liberdade da industria, a liberdade do- 
miciliaria, & liberdade individual, ides pela reforma 
chegar ao suliragio universal, soiso paiz do voto, 
do poll, do meeting, sois o poderoso povo do habeas 
corpus. Pois bem, a todo este esplendor juntai isto: 
Burke enforcado e precisamente porque sois o maior 
dos povos livres, vos tornareis o mais pequeno! 

Não se sabe que ruina faz uma gotta de oppro- 
brio na gloria-Do lugar de primeiros vos despenha- 
rieis no de ultimos. Que ambição é esta em sentido 
inverso? Que sede é esta de decadencia ? Perante 
esses patibulos dignos da demencia de Jorge III, o 
continente nio reconheceria a augusta Gram-Bre- 
tanha-do- progresso. As nações desviariam o rosto. 
Um temeroso contra-senso de civilisação seria com- 
mettido e por quem ? pela Inglaterra. Surpreza lu- 
gubre. Pasmo indignado. Que mais medonha cousa 
do que um sol d'onde de subito sahisse a escuridão ? 

Não, não, não, repito-o, não é para isso que sois 
à Inglaterra. . 

Sois à Inglaterra para apontar ás nações o pro- 
gresso, o trabalho, a iniciativa, a verdade, o direi- 
to, à rasão, A justiça, a magestade da liberdade ! 
Sois a Inglaterra para dar o espectaculo da vida-e 
não o exemplo da morte. 

Chama-vos ao dever a Europa. 

Tomar em tal occasião a palavra por esses sen- 
tencendos, é ir em soccorro da Irlanda; é ir tambem 
em soccorro da Inglaterra, 

Uma está em perigo pelo lado do direito, a ou- 
tra pelo lado da sua gloria. 

As forcas não serão erguidas, 

Burke, Mac-Clure, Mac-Afferty, Kelly, Joice, 
Cullinane, não morrerão. Esposas e filhas que es- 
crevestes a um proscripto, escusaes de preparar 
vossos vestidos de lucto. Contemplai com confiança 
vossos filhos dormindo em seus berços. E' uma mu- 
lher a quem o lucto-cobre que governa a Inglater- 
ra. Mãe, não fará orphãos, viuva não fará vinvas — 
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dão, Oliveira do Conde, Riodades, Rio de| qe 


Moinhos, S. Pedro de Cotta, Torredeita e| 


Trevões, no de Vizeu. 

Lyceuem Lamego. —Tendo o snr. 
bispo de Lamego, a camara municipal e di- 
versos cidadãos do concelho d'este nome di- 
rigido representações ao governo, pedindo- 
he a creação de um lyceu de 2.º classe n'a- 
quella cidade, foi ordenado por portaria de 
À de maio findo que em quanto não fôr de- 
finitivamente organisada a instrucção secun- 
daria se observe o seguinte : 

1.º Que no fim de cada anno lectivo se proceda 
em Lamego aos exames dos alumnos que para isso 
se apresentarem e que taes exames valham e tenham 
força como se houvessem sido feitos em qualquer 


Iyceu de segunda classe; 
2.º Que na constituição das mesas, e no modo 


!gundo o costume, não deixarko de ir alli, unstmo o outro o expediente de ir queixar-se | de se fazerem os exames, e em tudo o mais que dis- 


Victor-Hugo — Iauteville-house, 28 de maio de 


EXPEDIENTE. 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 8 de junho 
Pariz—do sur. barão das Lages. 


Caixa de Credito 


Balanço do mez de maio de 1867 
DEVE . | 

Saldo de abril,......... RS 41:4315995 

Quotas dos socios e donativos. ..... > 3218845 

Juros dos penhores.......ccce.o és 2258865 

Subscriptores — prestações ........ +  1:4003000] 

Depositos diversos,. ..... ida 0000 1108730 
43:4908435 
c15 Us mea em mm 


adianta diagnosis lo preço 


Isentencas « 


dis DO = 


ai HAVER 
Subscriptores — retirações.......... 8408000 
l » E IUPOSS cce cocrc socos 325830 
Depositos — retirações ......... Ss 4515740 
Soccorros e mais despezas...... nda 1984105 
Monte de Piedade — despezas....... 34 
Penhores em deposito. ....... coco 91:9758395 
Caixa — dinheiro na mesma......... 5863660 
Letras a receber ...... essecevos cao MOO BU0U 
MOVORO nesses case a ada SE — 4678190 
Penhor em liquidação............. : 2098935 
Inscripções (penhor) .......ecreces . — 8:4528400 
Letras a liquidar. ......cceccerervo 9018300 
Em deposito á ordem do estabeleci- 
mento ...... AREAS 5 0.0 000 - 1:9508000 
43:490 8435 


Porto, 31 de maio de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 


COMMUNICADOS 


Falleceu hontem pelas 5 horas da tarde a exe.” 
snr.* D. Thereza Candida Teixeira Barbosa,filha do 
ill,o gnr, Antonio Teixeira Barbosa negociante d'es- 
ta cidade. A finada contava apenas 23 annos de 
idade. 

Quando via luzir no horisonte a luz da mais fa- 
gueira esperança, pereceu de momento a uma affe- 
cção pulmonar. Seu incançavel pai viu desappare- 
cer para sempre sua carinhosa filha ; seus irmãos, 
choram com resignação a inexoravel perda de uma 
irmã extremosa. 


Sentimos do coração a dôr que n'este momento 


contrista uma familia inteira enviando-lhes os mais 
sinceros pezames. 
4. , 


(14 go 8 de junho de 1867. 


0 ——e Gee 
PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto . 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1a7 dejunho,..... ccoccoo000 41:7028815 
Idem no dia 8..ccccrecseerorcresco D:D579BDIO 
47:2828350 


mm II 


Despachos de exportação 
Junho 8 


“RIODE JANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, M. 
J. 'T. Primo, 10684 litros de vinho; J. Alves Salda- 


nha, 667 ditos de dito; J. Antonio Cardoso, 30'ditos 


de dito, 1 caixão com carne de porco, 1 amarrado. 


com vassouras.e 1 caixão com livros, contas de vi- 
dro e passas; A. Martins dos Santos, 1 cunhete com 
calçado; D. E. Rosa de Jesus, 1 caixão com macel- 
la; J. Antonio de Oliveira, 2 caixões com calçado; 
PP, J. Gomes Valente, 14 barris com ferragens; D. 


José Ramos, 1 dito com ditas; C. José Gomes, 4cai- 


xões com calçado; Pedro Antelo & C.*, 1 barril com 
carne de pordo. 


| BAHIA-Na barea Maria & Amelia, João Soa-: 
res, 12 barris com carne de porcoe 2 caixões com : 


palitos. 
| PERNAMBUCO—NoO brigue União, J. Lou- 
renço Alves, 8 caixões com louça, 1 dito com linha e 
6 pacotes com panno de linho; J. José: Alves, 1 bar- 
rica com nozes e 11 volumes com obras de vime e 
rolhas; A. Pereira Barbedo, 8 barris com carne de 
porco; C. J. de Souza Queiroz, 1 dito com dita. 
PARA'—Na barca União, A. Monteiro dos San- 


tos, 13 cunhetes com ferragens e 2 caixões com cha- 


péus; A. P. Caldas Guimarães, 1 caixão com livros; 
A. Domingos de Souza, 2 caixões com palitos; A. 
José de Campos. jlô caixões com mobilia, 1 dito 


com chapéus, 1 dito com carne de porco, 3 ditos com 
ferragens, 2 ditos com calçado, 7 atados - de cestos, - 


6 ditos com obras: de vime e 2 ditos com cabos de. 


pau, n 
MARANHAO—Na barca Restauração, A. P. 
Pereira Maia, 1 caixão com carne de porco; A. Mar-' 


tins dos Santos, 10) cunhetes com pomada e 20 an--. 


E 


coretas com azeitonas. 


. o 


nhia dos Vinhos, 32187 litros de vinho. 


and 
a 44 
las 


HAMBURGO==No patacho Fortunato, Compa-. 


Ny to? 


CP RR 
— Cargas despach 
4 Tas so e ni 


DA sait e: 
DINDAS, 0 Metas 


xões-com vinho, 25 saccas com lã lavada, 45 saccos 
com rolhas, 1 caixão com prata em moeda, 8 barris 


a ", 


amostras diversas e 100 bois. 


Completa descarga - 
Junho 8 - 
FIGUEIRA—Hiate Maria. 
HAVRE E LISBOA—Vapor D.. Luiz.. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º É 
Mei a gr a suec. Johnny. 
IDEM—Brigue suec. Minna. - 


Termos de carga” 
Junho 8 - 
FIGUEIRA—Hiate Maria, mestre Ribeiro. 


Lei 
suec. Johuny, cap. Ehlert. 


Pediram licença para sahir 
Junho 8 t 


HAVRE—Patacho Salamandra. 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 
LISBOA —Hiate Novo Viajante. 
n rue o E PORTOS DO ALGARVE — Vapor 
, Luiz. 
PLYMOUTH—Escuna din. Thor, . 


E TR OITO. 
Generos despachados pela mbsa . 
da estiva | 
Junho 8 
Oleo de linhaça—1 pipa . 
Garrafa Sd barril” 18414 d 
arrafas de vidro preto—184 1/, duzias.. 
Ferro forjado 1:40 Barras: à feixos-: ( 
Trigo—200 saccos 
Aço em bruto—20 caixões 
Farinha de trigo—250 saccos 
Linho canhamo—24 fardos . 
Salitre refinado—10 saccos 
Enxofre em flor—30 barricas. 


ee wo 
4 emas q 


o e 


Mercado do Porto 


ts 
a 


vazios, 4 volumes com carne de porco, 6 ditos com 


RIO DE .JANEIRO — Barca S. João, cap... 
te. E 
"COPENHAGUE E STOCKHOLMO — Brigue | 


Junho 8 
Arigo da terra. cp soco vssepos . 15150 
» gerodio encusanaas. ue... 15060 
» barbella...... A cleo VAIS O i + 68920 
» + FÍDOILO aresé a iaio cio SECCO O . 13100 
».  PArGILOLO o cssssamias co Sor O Ad 
Milho da terra. ....... coros o ss DUNA 4 É ! 
Conto! Mest coco 8550 A 4560 
Feijão branco. ....cccseco.. .  $600a S610' 
» vermelho «s.ccserescso $600 .a 8620: 
»> rajado...... gli end a À náo | 8530 
do 1 UP Perto E ppt To. 8480 a 4500 
+ amarelo “e... can... S0670 a 3690 


Farinha de milho....cccccccreo. 6520 à 


Covadaaa esc css soa) dotado FER E) 
Batatas (arroba). ..ccecececrer B320,8 ; 8340 
Azeite (almude).....cccccccesso 5 


Companhia Geral de Credito. 


Predial Portugucz. 
Balancete em 31 de maio de 1867 
ACTIVO 


Acções por emittir (60:000)...... 5:400:0005000 
Accionistas (prestações em divida, 

40:000 acções) 1.º emissão. .... 3:240:0008000 
Propriedade da companhia. ...... 22:255 5502 
MOTOS seca» cos: sena Re ans 3:8215258 
CREBLSCO PS, MOTRATDO. MR co 6:4273885 
Letras a receber (com garantia)... 37 4:0008000.. 
Obrigações municipaes, 

1.2 emissão, 1.º serie, 

OM GS cos usos 67:0088000 . 

Obrigações prediaes ao ad sad 
portador, 1.º emissão, 
1.º serie, em ser..... 22:7705000 
—— 689;7788000 
Ditas prediaes ao por- 

tador, 1.* emissão, 

2gerie, em ser... 214:5608000 
Ditas nominativas, 1,* 

emissão, 2.º serie em | 

DO o vento elo Ri 58:7343000 

meme Q73;2948000 


= 
sa 


SPA 


Ta 


E TEM Portuense....... 233500. 


- Obrigações depositadas por, diver- 


“Companhia de Iluminação 


Empresti mos: 
Hypothecarios. . ... 1.724:1885023 
Municipaes........ 7:992 3000 
—— 1.732:1803028 


sos mutuarios: . 


a 


ns 243000 


E apatia 


s de divida publica 


A 


2. |po da legalidade relativamente a algumas 


a 


11 » Em Syansea, o Victor Emmanuel, de 
+ Aveiro 

» Em Liverpool, os vapores Cintra e 

Douro, do Porto. a a 

Em Dublin, o vapor Alexandra, do 

Porto. 


31 de maio. 


Na séde da companhia 35:8745000 27 - » Em Riga, o Anna & Olga, de Setu- 
Na delegação do Porto 4:3205000: | bal. ee | 
Ea dao — AE 40:1945000/31 : Em Cuxhaven, o Eliza, do Porto. 
Delegação no Porto.............. 8:0613835| 9 » Em S. João da T. N., o Devon, da 
Despezas com o preparo dos em- maca Figueira. 
PIOSNOS -ccesboraccrsesaanos 824880 
aii Reraos..cescerreraantross 10:2958373] 4 do ines, De ca vapor Lizzie Lee, pa- 
Obrigações prediaes de conta pro- Pd junho. Those | e; 
Uri E CA PIPA SRP RE 10:584 50% 4 É cana] PRC a 
Diversos devedores. .......z.uema 6355095| * Roo LAVE 001,0 Nove Eita ERES O 
so 11.812:345 8752 3 » De Troon, o Galathea, para Lisboa. 
: | PE) LONDRES, 1 de junho—Abriu termo de carga 
Copital£ o sis camera PAREINO, “. 9:000:0005000 | para Lisbna, o Mar uez de Santa Cruz. 
Obrigações authorisadas por porta- Eu ba , 21 de abril—Sahiu para Per- 
TIA: | de tg , 
90 de junho de 1865 IDEM, 26—-Sahiram para o Brazil, o Novo 
Asa rá : 1 689:7785000 Abalisado, e 0 Juan 1.º (2 João 1.º). | 
De 16 de fevereiro de é | - | 
e Ra Gp ee O ma dO Telegraphia electrica 
pi predines a Epi | (Dirigido à Associação Commercial) 
Prediaes.......... o 1,724: | ER | 
Municipaes......... 7:9923000 - | Lisboa 8 de junho 
à SET E 1,782:1585000 ENTRADAS 
Juro de obrigações: PAG] ata Wicca Do a 
1 semestre do 1866. g580 PORTOS DO ALGARVE ia ie yi- 
2.º semestre de 1866 4265060 agitada Pi 
Obrignddad gotta: 7 27 4265600 NEW-CASTLE 7 dias — Vapor ing. Ane 
; USAS AR Smith. 
a fi de junho de s0á000 | | CARLSUND $5 dias—Brigue suec, Thule. 
nadas SAHIDAS . 
po eeÃS o dae O e ca GIBRALTAR— Vapor Laucefield. 
psd RR s 8103000] HELSING FORS—Galera rus. Toivo. 
. | "CRE DAE LIVERPOOL — Escuna hol. Nicolas Herdbur- 
Diversos credores... «csseaumensas 4:645:300 | ger. 
Diversos mMmutuarios por obrigações ALTONA—Patacho ing. Myrah. 
none aaa: | POMARAO —Patacho ing. Alecto. 
Aos 8 EAR a 35:8743000 SINES —Brigue fr. Licon. 
Na delegação do Porto 4:3205000 DO a a 
bd sn VE 40:1943000 = apor Ing. raganza. 
Dividendo do anno de 1866....... 1:725 5300 | 
Annuidades de 1 de abril de 1867..  57:4455900 ps 
Drtas municipaes........cseseoo 569 
Lucros e perdas ...essersecvasoro 
' DDT | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
11:812:345 5752 CIRURGICA DO PORTO | 
Lisboa, contadoria da Companhia Geral do Cre-| += | Barome-/Thermo-! Psychro- PESA, Cariz | 
dito Predial Portuguez, em 4 de junho de 1867. Es | tro | metro | metro Bida atbm.| 
| | O vice-governador, —j— DEE 
. Luiz de Castro Guimarães. 2) PATtura | (gens pa de fica 
moro o corre- | centesi- Rumo 
| & leta em| mais |4º ar em] aos | doceu 
Praça de Lisboa 7 de junho E | mili emp. a) irseçça. tventos| | La 
* Rendimento da alfandega grande de | metros | som ra | ção-100. 
Lisboa de 1 a 6 de junho........ di Ú 7 
ii cpa pe ecstorspene TOC gh) 197,19 | 212 62” | ENE.| Limpo 
110:72658727 | . 
Cotações omciaes mal W644| 22 58 |. E. | Idem 
E O de oe a ! 
to de 3 9/5; (Juro pago até | | 
ao fim do já esta de 3t| 755,62 | 261 54 N. | Idem 
JOG ass cimo NT | é 
Coupons, idem. ,...... «. a 44 1/4 E ana 
Titulos de 5 acções do Ban- se Maxima temperatura 26,0 
co de Portugal........» 5014000 a 5025000] Minima , à 
Banco Ultramarino «...... 3 a 703500 Quantidade de ozono 8,5 . si 
» Lusitano (desembolso | Pluvimetro (alt. da qua pluvial em apt 
— 503000 réis)...... 485500 a 495000 O director, Gomes Coelho. 
» Commercial do Porto "ga 2503000 À 
» | Mercantil Portuense de Eno a ita o —— eae 
5. UNIÃO si suit oia ajiiio à 1 E, E 
» Alhançã.....c.res 725000 a 7.35000| 6º | | 
do Minho. emas 8 - a "03000 CORRETO DE HO |. 
Companhia Utilidade Publi- | x 
Camo nE cdi ao soar A IZARODO: “a CIBRADDO, Lisboa 8 de junho. 
Ee E ES 185000 a 185500 (GonBan: park: do, «Cominírcio, o, Fo) 
Companhia de Seguros Se- “|- - Occupou hoje a tribuna o snr. Joaquim 
- gurança do Forto......» $a 1208000 Thomaz Lobo de Avila, que discursou lar- 
Companhia de Seguros Ga- | à; 
“LADEN: = nao seo mona ei - A. 


fazendo diversas considerações tendentes a 
provar queo governo não tem estado no cam- 


e a a a 
As ue Ler Jeito: Apito Mt uUInaAs CLo- 


AÔOMIIAS 


4 : i AAA fa Lê lo el So dh, | (ojódo E - é je E] * VIE id " ELO. A E E. 
f 8 é, À Er é FEEA Ea eg SR mn Digo > a a, e e E =: ci isê as 2] 
“ plo, reformando o conselho : de estado, o tri- 


Cambios 
Londres......... 90d/d...... 53 14, 
Ea E Pe 60 d/d...... do Lg 
Paris asas as PO A aaa DDD 
Hamnburgo ...... 3 m/do.... 477 
Amsterdam, ..... Sm/d.. .... 42 14 
Genova ...1...0..- Sm/d...... 525 
Napoles......... 3 m/d. 525 
Id de css cs 8d/v...... 942 
Porto.. tasas Ri nfs 8 d/v Emis ” par 


. Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 7 de junho — Consoli- 


" dados 991!/,—3 por cento portuguezes 42 3/,. 
por cento] 


Bolsa de Pariz, em 7 de junho — 3 
francezes 70,45—4 1/, por cento 99, 
Bolsa de Madrid, em 7 de junho — Consoli- 
dados 35,75—differidos 33,50. E 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARNTINA 
'* Porto 8 de junho sy 
; ENTRADAS 
LONDRES 4 dias — Vapor ing. Olga, cap. 


Eduard, lastro, 
FREDERICKSTAD 21 dias—Escuna nor. Ma- 


“ria Louise, cap. Andresen, aduella a Borges & No- 


eu 


vegantes, mestre Nunes, sal. | 
FIGUEIRA 4 dins—Hiate Nova União, mes- 
tre Christiano, cal, 


vinho e gado. | 

FIGUEIRA — Hiate Senhora da 
mestre Nunes, lastro. 

LONDRES —Escuna ing. Catharina William, 
cap. Hudson, vinho. 


Conceição, 


ND a ing. Sister, cap. Cole, lInstro. | 


LISBOA—Va 
mendas, 
Idem PD 


(As 8 moBAS DA MANHÃ) 


e Fóra da barra ficam : 


O patacho ing. bacalhoeiro n.º 64 Gertruido. 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 


Ató esta hora sairam os “hiates Razoulo 1.º, 
Santos & Oliveira, Novo Visjante e o patacho di- 
nam. Thor, 


——i se 


Movimento maritimo de diversos 
poríos do reino 
Caminha 3 de junho 


Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 

CORK—Brigue nor. Anaconda, milho. 

IDEM —Patacho Dous de Julho, dito. 
e GIBRALTAR — Escuna ing. Perseverance, 
astro, 4 
MADEIRA —Hiate Independente, milho, 
MALAGA—Hinte Santa Rita, tabondo. 
| FIGUEIRA —Hiate Dez de Outubro, pipas va- 
zias,. 


rr 


SANIDAS — 
 CAMPOSANCOS—Hiate Triumpho da Inveja, 
Vazio, | 
Movimento maritimo po 
com relação a portos do Porta 
ENTRADAS | 
2 de junho, Em Gravesend, o vapor Cadiz, do 
CS Pã rot 


| bunal de contas e o conselho de obras publi- 


cas; observou que nós,o Mexico e a Turquia 
eram os unicos paizes em que se levanta di- 
nheiro com penhor, o que não abona o nosso 
credito; e insistindo novamente na ideia de 
ue o ministerio tem estado fóra do campo 
a legalidade, tratou de justificar um proje- 


Leto de lei, que mandou para a meza, e que 


é do seguinte theor: 
" Senhores:—Para que o governo entre no regi- 


| men de legalidade, tenho a honra de vos apresentar, 


em homenagem à constituição e ús leis, a seguinte 
proposta de lei:—artigo 1.º E" o governo relevado| 
da responsabilidade, em que incorreu, por haver cx-| 
cedido a authorisação conferida pela carta de lei de 
16 de junho de 1866, levantando maior somma do 
ue a fixada para a 1.º sério do emprestimo de réis 
6.500:0005000. 
“Art 2º E igualmente relevado o governo, por 


| haver excedido, nas despezas com o campo de ma- 


nobras, n importancia do credito extraordinario de 


| 100:0003000 réis, abesto por decreto de 1 de setem- 


bro da 1866. 
“Art. 3.º São confirmados os creditos extraordi- 
narios de 50:0003000 réis, 500:0005000 réis e de 


100:0008000 réis, abertos por decreto de 1 de se- 


tembro de 1866, ficando o governo obrigado a apre- 
sentar as contas da applicação d'estes creditos. 
Art, 4.º Fica revogada, ete. | 
Seguiu-se a fallar o snr. ministro da fa-| 
zenda, que começou por notar que o orador! 
que o precedera tinha vindo apresentar um 


eira. 
SETUBAL 11 dias —liato Bom Jesus dos Na-| projecto de lei no qual estavam envolvidas 


algumas promessas que o governo já tinha 
feito muito cathegoricamente, e que sé ainda, 


Innbis best 4 à jas não tinha cumprido é porque disso não 
LONDRES—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, | resulta prejuizo algum nem se offende a lei, 


por D, Luiz, cap. Branco, encom- 


EO ,. 
sal 


pois esta não marca prazo para aquellas for- 
malidades; que notava que agora em que s. 
exe." tinha um lugar no conselho d'estado| 
so instasse tanto pela reforma d'aquelle tri-| 
bunal, coincidencia que se tinha dado -quan- 
do o orador pertencia ao conselho ultramari- 
no, O que parecia que era uma questão pu- 
ramente pessoal; que não podia deixar de 
ser tomado na maior consideração o facto de 


não fazerem economias aquelles que antes de 


irem aos bancos dos ministros.as proclamam, 
as pedem e fazem d'ellas uma base dos seus. 
programmas, 

— Será porque esses individuos quando 
ministros so esqueçam do que tinham pro- 


mettido, será porque elles tenham vontade. 


de faltar ao seu programma, será porque el- 
les procedessem de má fé e com menos gin- 
lada quando fallaram em economias ? Não 
senhores—continuou o snr, Fontes—não é 
por nada d'isso, é porque elles entrados pa- 
ra a governação publica reconhecem pratica- 
mento que é impossivel fazer-se em larga cs- 
cala as economias que lhes parecem realisa- 
veis, quandose sentamnas cadeiras de depu- 
tados. E o paiz conhece isso mesmo, e faz jus- 
tiça aos bons desejos dos homens que tem di- 
rigido os seus destinos. | 

Foram pouco mais ou menos estas as pa- 
lavras do snr, ministro da fazenda. 

Como tivesse dado a hora e o orador 
quigeges dar maior desenvolvimento ás suas. 
considerações, cm resposta aos dous orado-| 


res que o precederam, pediu para que lhe | 
ficasse reservada a palavra para a proxima 
sessão. 


Antes de sc passar á discussão do orça- 
mento continuou a discussão do projecto pa-. 
ra reduzir o ásdio dos engenheiros navaes. 
Tendo entrado na sala o snr. ministro da 


fazenda, quando o snr. José Maria Lobo de 
Ávila acabava o seu discurso sobre aquelle 
objecto, suspendeu-se a discussão e passou 
se ao orçamento. . 
- O snr. Fradesso da Silveira mandou ho- 
je para a meza o seguinte requerimento : 
«Requeiro que pelo ministerio da fazenda 
seja enviada, com urgencia, a esta camara 


uma nota da divida com penhor, e sem pe-| 


nhor, na data de hoje, proveniente de em- 
prestimos feitos ao thesouro, indicando às 


datas dos vencimentos. Para facilitar o tra-| 


balho da repartição competente, e com o fim 


de que este documento possa chegar 4 ca-| 
narias, para onde tinha sido deportado. S. 


mara na sessão proxima (segunda feira), de- 
claro que a nota pode ser referida ao do- 
cumento n.º 54, que o ex."º snr. ministro 
da fazenda apresentou no seu relatorio em. 
) de fevereiro ultimo.» 

O snr. Ricardo Guimarâes apresentou ho- 
je um projecto de lei, assignado tambem pe- 
lo snr. Thomaz Ribeiro, para que seja dis- 


pensado de direitos de importação o papel] 


de todas as côres, para impressão. 
koi mandada para a mesa uma represen- 
tação contra o contracto das aguas. Lista re- 


| presentação é assignada pelos snrs. Manoel 


| José Machado, Alberto Carlos Sequeira de 

[Faria e Antonio Joaquim de Figueiredo. 
Este ultimo é o redactor do jornal «A 

Verdade», e o promotor do «meeting» que 


[houve no domingo passado no salão do Ca- 


sino Lisbonense. 
O governo tem ideia de apresentar à dis- 
cussão brevemente o projecto do codigo ci-| 


| vil, e diz-se que principalmente para esse fim | 
é que haverá sessões nocturnas. Diz-se mais | 
que o governo não faz questiio de ser aquel-| 


le projecto approvado n'esta sessão pela ca- 
mara dos pares e que se satisfaz se alli se 
nomear uma commissão para estudar o co- 


11:2995498 OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | digo, durante as proximas ferias parlamen-| 


tares, para apresentar o seu parecer, quan- 

o a camara se abrir em janeiro do proximo 
futuro anno. 

Oxalá que as duas casas do parlamento 


secundem os desejos do governo, pois éffe-| 


ctivamente de dia paradia se torna mais ne- 
cessario que o projecto do codigo civil seja 
lei do paiz. 

Não me parece que o projecto possa le- 
vantar grande discussão. Ha tantos annos que 
as commissões trabalham assiduamente na 
sua analyse, teem-lhe sido feitas tantas alte- 
rações segundo as indicações da imprensa e 
dos homens mais conhecedores do assumpto, 
que não será exigir muito que se ponha de 
parte a politica e se vote a reforma da nos-| 
sa legislação civil, reforma que ninguem dei- 
xará de reconhecer como muito necessaria. 

Ouvi queíos snrs. Custodio José Vieira 
|º Pinto Carneiro foram hoje particularmen- 
te chamar a attenção do snr. ministro dos 
negocios estrangeiros sobre a parte. de um 
relatorio publicado no «Commercio do Porto» 
de antes de hontem, no qual se encontram 


vinhos. 

Parece que aquelles cavalheiros estão re- 
solvidos a pedir explicações do snr. Cazal 
Ribeiro, na camara, a proposito d'aquelle re- 
latorio. | 
k' fóra de duvida que em poucos dias 
estará a paz feita entre a direcção do banco 


- 5bA00O gamente sobre a generalidade do orçamento, | Lusitauo e os dissidentes do mesmo banco. | 
é | são de guerra mandou para a meza cinco pareceres. 
| relativos a pretenções de particulares. ! 


|Em Lisboa só faltam um ou dous dissiden- 


a 


te 
a 
E! 


| quelle estabelecimento, 


|tando-lhes todo o apoio de que elles tem ca- 
recido, para ser levado a efieito o accordo. 

Foram agraciados com as honras de pre- 
gadores regios os reverendos José Joaquim 
de Carvalho Goes, (de Aveiro) e José Joa- 
quim Affonso (de Traz os Montes). 

À insigne cantora Rei Balla foi nomeada 
cantora da real camara, graça que só tem 
sido concedida a cantoras de grande merito, 
em cujo numeronão póde deixar de ser con- 
tada aquella prima dona. 

Foi collocado na classe dos officiaes em 
inactividade temporaria por 6 mezes, o te- 
mente do batalhão de caçadores n.º 3, osnr. 
João Rebello de Albuquerque, por se tornar 
mercedor d'esta demonstração, visto que sen- 
do commandante da força destinada a poli- 
ciar à feira mensal no lugar da Torre de 
Dona Chama, no dia 6 do mez ultimo, não 
soube evitar os acontecimentos que alli se 
deram, concorrendo antes para elles'se ag- 
gravarem, em consequencia do estado anor- 
mal em que se achava. | 

Estas palavras são tiradas do decreto, 
pelo qual é applicado tão rigoroso castigo 
áquelle official, e são precedidas pelas se- 
guintes: — «Considerando quanto convém á 
disciplina do exercito sustentar os principios 
do decoro dos que exercem a distincta pro- 
fissão das armas e que tanto mais são obri- 
gados quanto mais nobre é a classe a que 
pertencem, etc.» 


oi passado á inactividade temporaria, | 


por motivo de doença, o tenente de infante- 
ria 12 0 snr. Antonio Aprigio de Lorena, 

Confirma-se: a noticia que já dei, de ter 
sido nomeado ajudante d'ordens d'el-rei D. 
Luiz o tanente de cavalaria servindo na. 
guarda municipal de Lisboa, o snr. Joaquim 
“Antonio Victo Moreira. 

Foi promovido a capitão, o tenente de 
estado maior de engenharia, o snr. Antonio 
Joaquim Pereira, 

— Foi transferido para caçadores 10 o al- 
fores do regimento de infanteria 12 0 sur. 
Joto de Azevedo Vaz Leitio. 

Foi agraciado com a medalha de ouro, 
por bons serviços, em substituição da de pra- 
ta que lhe tinha sido concedida, o general 
de brigada o snr. barão de Wiederhold. 

oram mais agraciados com a medalha 
de ouro os snrs. tenente coronel do corpo de 
estado maior, Frederico Augusto de Almei- 
da Portugal Correia de Lacerda, tenente João 
José de Alcantara, coronel reformado Anto- 
nio Maria de Irias e o soldado n.º 29 da 
6.º companhia de infanteria da guarda mu- 
nicipal de Lisboa, Antonio dos Reis. 

Com a medalha de prata foram agracia- 
dos os srirs. tenente José Antonio Gonçalves 
e o soldado Manoel Gonçalves Trogueda, am- 
bos da cavallaria 6; o capellão com honras 
de capitão de infanteria 8, o snr. Zeferino 
José da Motta Ribeiro; o musico da 3.º clas-| 
se de infanteria 14, o snr. José Marques. 
No ultimo paquete do Brazil veio o bis- 
de Montevideu, que seguiu para Roma. 
Diz-se que o snr. Lobo de Avila se des- 
pedira do centro da rua das Flores, 

Tambem se diz que o snr. Manoel de | 
Jesus Coelho se retivara da politica, e que| 
na ultima sessão d'aquelle centro o snr. San- 


po 


dade conferenciado com os dissidentes, pres- 


tos Silva aconselhaou ás pessoas presentes 
que tomassse cada um 6 caminho que mais| 


lhe conviesse. | 


O jornal «As Economias» confirma hoje 
taes noticias. 

Chegou de Pariz' o snr. Marciano da Sil- 
va. Consta que este cavalheiro pedira a sua 
demissão de professor da Academia de Bel- 
las-Artes, em consequencia da incompatibi- 
lidade que existia entre aquellas funcções e 
a de professor de el-rei. 

Tenho de fazer uma rectificação impor- 
tante a uma noticia que dei hontem. 

O snr. Rios Rosas não se evadiu das Ca- 


exe." veio a Portugal por ter-lhe aproveitado 
a amnistia que lhe foi concedida pela rainha 
Izabel, 

Foi condemnado a dous annos de prisão, 
levando-se-lhe em conta 9 mezes que tem es-| 
tado preso, um cocheiro do omnibus perten- 
cente à companhia do caminho de ferro, ac- 
cusado de ter vendido bilhetes de passagem 
que elle roubira do escriptorio da estação | 
principal. | 

Vi ha dias uma linda collecção de vistas 
photographicas de edificios notaveis, monu- 
mentos historicos, lugares celebres e paisa- 
gens pittorescas de diversos pontos de Por-| 
tugal, tiradas pelo habil photographo curio- 
so o snr. Ânthero de Seabra. 

Sem exageração, se póde afiançar, que. 
as melhores photographias estrangeiras não. 
são superiores áquellas, nem em perfeição de | 
trabalho nem em preço. 

À colleeção do snr. Seabra já conta 118 
vistas, sendo 2 de Ponte do Lima, 1 de Ar-| 
cos de Val de Vez, 3 da Ponte da Barca, 6 
de Vianna do Castello, 4 de Barcellos, 15 
de Braga, 10 de Guimarães, D de Amaran- 
te, 5 de Villa do Conde, 29 do Porto, 4 de 
Coimbra, 2 de Lisboa, 30 de Setubal e 2 
de Palmella. Cada estampa tem a dimensão. 
de 07,28 por 07,23. 

A publicação. das collecções é dividida 
em series de 10 estampas cada uma. 

Hontem pretendeu suicidar-se, atirando- 
se ao Tejo, um pobre homem que é distri- 
buidor da «Revolução de Setembro». O in- 
feliz foi salvo por um catraeiro. 

Diz-se que o distribuidor fôra levado 
áquelle acto de desespero por falta de meios. 

M., 


“a 


CORTES 


Camara dos snrs, deputados 
Sessão de 8 de junho de 1867 
FRESIDENCIA DO 8NR. CEBARIO 


A 1 hora e 15 minutos, abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

À correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Ricardo Guimarães: mandou para a me- 
za um projecto de lei para que sejam abolidos os 


RES E | direitos de importação do papel de todas as côres 
muitas inexactidões com respeito aos nossos, 


| para impressões. j ] 
| Declarou que o snr. Thomaz Ribeiro tinha assi- 
gnado este projecto. 

O snr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 
representação dos accionistas da antiga companhia 
das aguas. N'esta representação protestam contra a 
proposta apresentada pelo governo, porque ofiende 
os seus direitos. fa 

Pediu que “esta representação fosse remettida 
à commissão. 
| O snr. Julio do Carvalhal por parte da commis-| 


Passou-se 4 : 
io Ra a ga FORDEMLDO DIA sis 
damas 


O snr. José Maria Lobo d'Avila fez algumas| 
observações tendentes a mostrar quê o nosso arsenal | 
Apenas se deve considerar para reparações e para 
alguma construção mais ligeira. 
ORDEM DO DIA 
(2 parte) 
Continuação da discussão do orçamento, na gene- 
ralidade 
O snr. J. T. Lobo de Avila começou por fazer 
differentes rectificações nas verbas apresentadas pe- 
la commissão, quer as que dizem respeito 4 receita, 
como as relativas à despeza. À commissão foi tal- 
vez exaggerada em quanto áquella, e deixou de men- | 
cionar alguma verba de despeza. 
N'estas circumstancias a camara reconhecerá 


que o «deficit» ha-de necessariamente ser muito su- 


perior à cifra em que a commissão o calcula. 
Examinando as economias provenientes das, 


| propostas do governo encontra apenas a cifra de 


600 e tantos contos e note-se que parte d'esta quan- 
tin não deixa de pesar sobre o orçamento, como por | 


| exemplo aquella proveniente da amortisação do em: 


prestimo de 4 mil contos; se niio é para já, é para o, 
tuturo, 

Deixa de tomar para os seus calculos a econo- 
mia de 163 contos que o snr, ministro da fazenda 
prometteu fazer no ministerio da guerra; não tendo 
o snr. ministro da guerra apresentado medida algu- 
ma, para à redueção da despeza do ministerio da 
guerra, desejava que s. exe.” dissesse alguma cousa 
a este respeito. E, 

Quanto à despeza vê-se que ha-de seguramente | 
augmentar porque teem-se votado já propostas, e 
ainda se votarão mais até ao encerramento da ges- 
são, hão-de forçosamente augmental-a. 

De tudo isto o que resulta é que o «deficit» pa-| 
ra 0 futuro anno economico Eid! a 6 mil e tantos 
contos, e isto depois de se pedirem sacrifícios ao 
paiz. As cousas estão em tal estado que ninguem pó-| 


de aceitar a situação actual, E' de absoluta neces- 
sidade fazer dedueções começando estas pelas altas 


repartições do estudo. 

Não diz que se acabe com o tribunal de contas, 
com o conselho de estado; mas diz que o serviço 
destas repartições talvez se possa fazer com mais 
economia, 

Tambem entende que no ministerio da guerra | 
se podem fazer economias importantes. Se sc não 
tratar de remediar o nosso estado reduzindo, a des- 
peza ao absolutamente indispensavel, não sabe qual 
será o nosso futuro, porque é preciso ver que o go- 


| verno emittiu já neste anno 27 mil contos de inseri- 


pções, que a divida fluctuante foi augmentada em 5 
mil e tantos contos, e a divida consolidada em 3 mil 
e tantos contos. 

Fez ainda outras considerações, e concluiu pe- 
lindo ao governo quemude de systema visto que 
aquelle que tem adoptado não resolve a questão, e 


| 9 paiz indo assim vai cahir n'um abysmo. 


Concluiu mandando para 4 meza uma proposta 
de lei para o governo ser relevado de ter excedido 
a authorisação concedida na carta de lei de 16 de 
junho de 1866, e bem assim de ter excedido o cre- 
dito extraordinario que levantou para as despezas 
feitas com o campo de manobras, 

O sor. ministro da fazenda disse que agradecia 
ao snr. deputado o ter apresentado uma proposta 

ue elle mesmo já tinha declarado que apresentaria. 
n) procedimento do snr. deputado não é censuravel, 
mas dá direito a que elle, orador, possa para com s. 
exe.* ser mais alguma couza exigente, do que seria 
para com qualquer outro snr. deputado, 

Tendo pois s. exe.” fallado contra a marcha do 


governo, tendo alludido às economias que se podiam 


fazer aqui e alli, pedia por bem da causa publica'ao 
sor. deputado, de espirito elevado e conhecedor do 
assumpto, indicasse quaes as economias a fazer e 
aonde. O governo está resolvido a acecitar todas 
pequelias que forem compativeis com o serviço pu-. 
ico. 
- Começando a responder ús observações do snr. 
deputado quanto ao augmento do «defleit» como dés- 


[se a hora pediu para ficar com a palavra. 


O enr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira a continuação da que vinha para hoje 
e mais o pertence ao n.º 48 o projecto n.º G6 e 68 
levantou a sessão. 


EXTERIOR Querem vêr o que é barato e bom? 
= VÃO à rua dos Caldeireiros n.º 5 a 9 com- 
Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, prar papel, livros em branco, utencilios 
de Londres de 5, e do Havre e Bruxellas|de escriptorio, bilhetes de visita, procura-= 
de 4. ções, conhecimentos e letras. Castiçaes, gar- 
FLORENÇA 6.—As commissões da ca-|rafas, copos e calices de vidro e crystal,ser- 
mara parecem estar dispostas a não aceitar| pentinas, taboleiros, galheteiras e licoreiras 


a lei de liquidação do patrimonio ecclesiasti-| de plaqué, passepartouts e albuns de 20 a - 


co, senão com certas modificações. 200 retratos. Lindos leques da ultima moda, 
ROMA 6—O «Diario de Roma» desmen-|jarras do ultimo gosto, sabonetes, perfuma- 
te a noticia da apparição do cholera nos Es-|rias e muitas outras quinquilherias. 
(2524) 


tados pontificios. 
PARIZ 6—0Q attentado contra a vida do 7 
czar teve lugar junto da cascata do bosque Casa para alugar 
Ná rua do General Torres em Villa Nova 
*% de Gaya,proximo ao tunnel da Serra do 


de Bolonha. 
A pistola rebenton causando um ferimen- 
to na mão do assassino e outro a uma mu-|Pilar, aluga-se a casa da quinta da Boa 
lher que estava proximo. | Vista, com agua de bica, tanque para lavar, 
*|8 com os Jardins ou sem elles. Esta proprie- 
| dade com entrada tambem pela rua Direita, 


TE LEG À APHIA para onde tem um mirante, é uma das mais 


bem situadas pela proximidade em que está 
Ao Commercio do Porto 


da cidade, sobre a qual c sobre o rio tem 
lindos golpes de vista. Concede-se licença 
ao inquelino para passear pela quinta, e 


tracta-se do ajuste na rua dos inglezes n.º 
DESPACHOS D CIA HAV ) “lg Ra 
HOS DA AGEN AS BULLIER É C." 60 1.0 andar. (2527) 


Madrid 8 de junho ás 2 h. da tarde | Já CHEGARAM 


PARIZ 8--Depois do attentado, 
disse o imperador Napoleão, sorrin- 
GRANDE sortido de leques muito lindos e 
baratos. 


do-se, para o czar Alexandre: —Esti- 
Rua de Cedofeita n.º 19 a 23. (2528) 


vemos ambos no fogo—e o czar res- 
pondeu-lhe:—Os nossos destinos estão 
IPENDE-SE um cãosinho branco felpudo, 
alguma côusa domestico: quem o preten- 


nas mãos da Providencia. 
O corpo legislativo e o senado ma- 
der procure na rua dos Guindaes n.º 212, 
(2425) 


nifestaram respeitosas | sympathias 
Registo predial e hypothecario 


para com os augustos-hospedes. 
Na igreja Russa foi celebrado um|. 
Te-Deum, e houve illuminações geraes| 


| ainda e 
Ano 


|cravos a 140 réis a duzia. 


em Pariz, 

Varias cidades enviaram felicita- 
ções aos dous imperadores. 

Uma carta do general Zamoiski 
protestou energicamente em nome 
dos Polacos, contra 'o attentado. 

No interrogatorio o assassino Be- 


reyouski mostrou-se tranquillo e disse 


que queria matario czar e'não Napo- 


leão. Reconheceu que tinhalfaltado á 


FOSE' Alfredo da Camara Leme, bacharel 

“ formado em direito pela Universidade de 
Coimbra e ajudante do conservador do re- 
gisto de hypothecas, direitos e encargos pre- 
diaes no 2.º districto do Porto, recebe con- 
sultas sobre os diferentes pontos da nova 
lei hypothecaria, e bem assim'sobre o modo 
pratico de eflectuar qualquer registo, para 
o que tem n'esta cidade rua da Piedade n.º 
146, aberto o seu escriptorio desde as 8 ás 


hospitalidade: franceza, mas apesar|9 horas da manhã, e desde as 4 às 6 da 


disso sentia não ter sidojbem succe- 


| dido na sua tentativa. Assegurou que| 


não tinha cumplices. 


BOLSA DE LONDRES 8 — Con- 
solidados inglezes 94 º/s — 3 p. c. por- 
tuguezes 42 “h. 

BOLSA DE PARIZ8—3 p.c. fran- 


cezes 70,204 !/a p.c.99. | 
BOLSA DE MADRID.8 —Consoli-| 


dados hespanhoes 35,75 — diíferidos 
88,75. 


E 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


e —.. 


Vida de Santo Antonio de Padua e 


OM esta publicação prefaz o numero de 12 fo- 
C lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 
lares, ese vende cada um a 40 réis; e a 30 a quem 
comprar toda esta collecção, que continuará a pu- 
blicar-se com outras differentes vidas de Santos,du- 


[rante o corrente anno. 


O editor declara que estas vidas de Santos são 
completas, e da extensão das que vem no «F'los-sane- 
torum», in folio. Muitas que alli se não encontram 
ão mais extensas que a uellas. 
endem-se na MVIDIZA de Leno LA A 


modelos para a descripção do que se pretende 


registar, com as precisas insinuações». Preço de 


“|eada cento—500, pelo correio franco de porte —700 


4 aa * 
R Y ir E io RR e RR sal yr Mg h; 
a ÇÃO já bem numerosas as composi 


5 «IMpreêss0s OU | 


tarde. (2468) 


QIMITH Woodhouse & Co declaram que 
deixou de ser seu commissario no Douro 
o snr. Bento de Azevedo Leitão, de Taboaço. 


(2494) 

(UINCOENTA -paletots de 25000 a 65000: 

chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 18000 a 15800 o metro; córtes de 
vestido e outras-muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1713) 


Coimbra e Porto 
ETA em Braga um deposito de camisolas 
brancas; informa-se em casa do snr. 
Manoel José Rodrigues de Macedo, rua do 
Souto n.º 44, loja de pannos. (2384) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABRLLO 
E EVITAR A SUA QUEDA 


que à ser assim, não haveria uma 
Ra o ' da e A LÁ dae te o a = 
Não consta porém, que esses efeitos cor- 


respondam a tão pomposos elogios de que tem 


Vendem-se na “livraria de Jacintho A. P. da | Vindo adornados. 


Silva 
Rua do Almada n.º 134— Porto. 


 ESPECTACULOS. 


Domingo 9 de junho 

PALACIO DE CRYSTAL.—Ultimo dia da ex- 
posição de flores. —TFogo de artificia às 9 e meia 
da noute, pelo artista portuense o snr, Deveza. —En- 
trada geral, 100 réis. —Os bilhetes annunes dão en- 
trada de dia e ficando depois das 8 e meia horas 
Copia pagarão 50 réis. - Bilhetes entregues 4| 
sahida. 


ANNUNCIOS 


TOMAMOS à liberdade de lembrar aos snrs. | 

assignantes d'este jornal, que costumam 
reformar'as suas assignaturas por 3 mezes 
que é de conveniencia reciproca fazer essa 
reforma por mais tempo, porque assim os 
snrs. assignantes evitam os incommodos amiu-| 
dados que teem em mandar ás direcções dos | 


(2508) 


| correios, que para muitos ficam distantes, a 


im de obter o respectivo vale, bem como 
as despezas com estampilhas; o nós, utilisa- 
mos com a maior facilidade no serviço do 
expediente, 


PEÇA TETRA li do corrente, polas 4 

horas da tarde, e na igreja parochial de 
3. Nicolau, haverá reunião de definitorio da 
confraria do Santissimo Sacramento d'esta 
freguezia para se proceder á eleição da nova 
meza. 


Porto, 8 de junho de 1867. (2526) 


NA rua de S Lazaro n.º 262, proximo ao 
Jardim (escriptorio) vendem-se ramos 
de flores muito bem feitos, proprios para 
jarras, desde 240 até 45000 réis o par, ditos 
ordinarios, desde 240 até 600 réis o par, e 
(2521) 


Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pºR grosso, e a retalho, 40, 50 e 60 réis 
E o quartilho, com abatimento por almu- 
e ou 


pipa. Bomjardim, 87-—entrada parti- 
cular. 


| | (2522) 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
CABA de receber uma grande e varieda- 
de de linhos em peitos para camiza, col- 


| leirinhos, lenços, bretanhas, bretanhas para 


lençoes com 2,20 de largura e differentes 
bordados. Tambem recebeu bretanhas de al- 
godão, da largura de 1,80 para lençoes: tem 
um completo sortimento de fazendas proprias 
da estação, em tecidos para vestido, roecebi- 
das ultimamente de Inglaterra e Allemanha, 
e tudo vende com uma pequena commissão, 
(2528) 


Com a pomada que se annuncia não se dá 
O mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua enerpgica effi- 

cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. | | 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


E ueiibo ves SY/AROPE PEITORAL 
CONTRA | Ds JAMES, unico legal- 
“ATOSSE| mente authorisado pelo 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a weda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve— 
terada que seja. 

' Depositos nas pharmacias dos snes. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 

(19) 


Pomada do dr. Queiroz 


= JE- o pai a i 
E Bh Pê Vã. “4 E ” 
' = 


REMEDIO infallivel » experimentado ha | 
mais de 40 annos, para curar impigens + O. 


e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua do Santo Ildefonso n.º GL a G5. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 32-Lisboa. (2) 


arope de phellandrio 


composto, Rosa 

ENSAIADO, com os melhores resultados, 

nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico da Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como so vê pelos documentos quo 
acompanham cada frasco. 

Esto xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 


e todas as mais doenças do peito. 
| Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr, Santos, rua de Santo Ildefon— 
so nº 61 a 65, onde os snrs. pharmacenticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do'snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. | 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º 81 e 35. (350) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 


Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


PROA casa, bom tratamento, preços baratos, 
de 650. até, 18000 réis. (2053) 


Escripturação commercial 
Por paríidas dobradas 
Lições desde as 5 ás 8horas da nonte 
Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 

| rua de Santo Ildefonso 


(2017) 


— administração. 


- 
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Alfandega do Porto 


Nº dia 13 do corrente se abre o pagamento 
do juro das inscripções no actual .semes- 
tre com referencia ás relações n.º 1 a 400 
e recibos de coupons n.º 1 a 100. 


e al E Ts 


VS pç 


de 


Castro agradece a todas as pes 

soas de sua amizade, que o obsequiaram 
com a sua assistencia ao responso de sepul- 
tura de sua esposa D. Margarida Rita Gar- 


cez, na igreja dos Terceiros de S. Francis- 
co, no domingo 2 do corrente. (2519) 


TOSE' de Souza Carneiro Guimarães e Ma- 
! noel Joaquim de Souza Carneiro agra- 


decem a todos os ill.=ºs snrs. que lhes fizeram 


o distincto obsequio de assistir ao responso 
de sepultura, que por alma de sua filha eir- 
mã teve lugar na noute de 30 de maio, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa. 

| (2479) 


“BANCO LUSITANO 


ÃO se tendo ultimado a assignatura do 
»! accordo com o Banco Lusitano, e bem 
assim as procurações para a desistencia dos 
pleitos, movidos ao mesmo Banco, e sendo 
urgente terminal-a no mais breve praso, são 
convidados os snrs. subseriptores dissidentes, 
que ainda o não fizeram, a comparecerem no 
cartorio do tabellião Barros, rua das Con- 
gostas n.º 34, até ao dia 12 inclusivé, do 
corrente mez; e quando até essa data não 
compareçam, serlo remettidas para Lisboa 
as que se tiverem colhido, ficando a commis- 
são desonerada de qualquer responsabilidade 
ou prejuizo que d'ahi possa resultar. 
Porto, 8 de junho de 1867. 
O presidente, 
Antunio da Silva Moreira. 
(2516) 


Administração Central do Correio do Porto 
OR esta administração se annuncia que no 
“dia t4 do corrente mez, pelas 11 horas 

da manhã, se tomam lanços-no edificio d'es- 

ta administração, para a condueção diaria 
das malas entre Amarante e Villa Real, com 
as condições que n'esse acto estarão presen- 
tes. 
Porto, 8 de junho de 1867. 
Pelo administrador 
Julio José Gonçalves, 
* Chefe de secção. 
hos (2513) 


Companbia Real dos Caminhos de Ferro 
ã Portuguezes 


Concurso para diversos fornecimentos q 

entregar durante o 2.º semestre de 1867 

1.º Fornecimento de 2:500 almudes de 
azeite (almude correspondente a 15,6 k.) 

Entregas monsaes de 500 almudes. Pri- 
meira entrega em 4 de julho. 

2.º Fornecimento de 4:000 kilogrammas 
de oleo de petroline. A 

Entregas mensaes de 800 kilos. Primeira 
entrega em-Jô de julho. 

3.º Fornecimento de 3:000 kilogrammas 
de estopa. cisalty E 

Entrêgas mensaes de 1:000 kilos, Pri- 
meira entrega de 1 a 5 de setembro, 

4.º Fornecimento de 200 chapeus de 
feltro para guardas, segundo-o typo forne- 
cido pela administração. A entrega na sua 
ts lade em i 


dirá dead 6 pl 
21 da aulha 


im sind À 


“ 


treras mensaes de 
É a. DO Ts Na Sand” a a 
cabos. Primeira entrega em 10 de julho. 


As propostas e amostras serão recebidas 


na secretaria da direcção, até 20 de junho 
inclusivé. | 

O subseripto das propostas deverá trazer 
a indicação seguinte: á secretaria da direçção 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. Worne- 


mento da ultima entrega. - 
Os pagamentos das entregas mensacs 


1867. 

* O director, 

E. Goudchauz. 
(2509) 


O O O 
Hospital Militar Permanente do Porto 
QuE quizer fornecer pão de trigo, carne 

de vacca, e generos de mercearia para 
consumo do dito hospital no segundo se- 
mestre de 1867, póde comparecer no sabba- 
do 15 do corrente, às 10 horas da manhã, 
no indicado hospital (às Aguas-Ferreas); onde 
perante a respectiva commissio administra- 
ctiva terá lugar a arrematação com as condi- 

ções n'este acto presentes. 

lo d A. G. do Valle, 

Director. 


nd 
.. 


Lisboa, 6 de junho de 


a lugar nos dias 25 de cada mez.. 


| (2511) 
Professor 
QrrERECESa um de instrucção primária, 

“franoez, inglez e commercio para collegio 
ou licções particulares. Dirigir-se em carta 
fechada, iniciaes A. S. rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 47 e 49. (2514) 


Companhia Viação Portuense 
À pe começou a carreira para as Caldas de 
Vizella sahindo do Porto a diligencia ás 
5 horas da manhã. (2510) 


RELOGIOS 


DE acreditada fabrica, e por todos os pre- 
ços. S. Francisco 4, 2.º andar. 
RA (2518) 


Venda de propriedade 
ENDE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 
com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 


“compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 


quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. (297) 


OU | 


João BAPTISTA VENÂNCIO RODRI- 
GUES DE ARAUJO, necessitando para 
melhor estar da sua saude retirar-se por al- 
gum tempo para fóra d'esta cidade; tenciona 
fazel-o para a quinta de seus paes, em Villa 
Nova de Gaya, aonde demorar-se-ha até se- 
tembro proximo futuro; e por isso alli offe- 
rece aos seus amigos o seu limitado prestimo. 
E com muito gosto aguardará as ordens dos 
mesmos, na rua do General Torres n.º 3 e 
5, na mesma villa. (2499) 


FALLENCIA DE STEPHEN WISTLER 
NDO sido designado pelo snr. juiz com- 
missario o dia 11 de junho do corrente 

anno, pelas 11 horas do dia, para no Tribu- 

nal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
todos os snrs. credores a fim de se proceder 

4 verificação de creditos e mais diligencias 

legaes, à curadoria fiscal provisoria convidan- 

do todas as pessoas e credores a comparece- 
rem munidos dos respectivos documentos le- 
galmente sellados, lembra o disposto no arti- 

go 1:204 do Codigo Commercial. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2201) 


FALLENCIA DE JOAQUIM ADÃO 
SOARES 

curadoria fiscal convida todos os snrs. 

credores certos e incertos a reunirem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 
12 horas do dia 14 de junho do corrente 
anno, designado pelo snr. juiz commissar;o 
para a verificação de creditos e mais dili- 
vencias legaes. 

Lembra que todos os documentos sobre 
que se bascarem as reclamações devem ser 
sellados, assim como o disposto no artigo 
1204 do Codigo Commercial, 

O solicitador—C. FP. P. Felgueiras. 

(2163) 


FALLENCIA DE 
ANTONIO JOSE' DA CRUZ 
Ã curadoria fiscal provisoria da massa con- 
vida todos os snrs. credores verificados 
a se reunirem no Tribunal do ' Commercio 
clas 11 horas do dia 11 do corrente mez 
P junho, designado pelo snr. juiz commissario 
para se votar sobre o projecto de concordata 
offorecido pelo fallido, conforme o disposto 
no artigo 1:196 do codigo commercial, e 
quando não seja acceite nomear-se adminis- 
tração. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (2459) 


pELAS 9 horas do dia 14 do corrente mez 
de junho, na praça dos leilões, sita no 
palacio da justiça em S. João Novo, se ha- 
de proceder à arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 
na rua dos Guindaes, freguezia de S. Nico- 
lau, d'esta cidade, tendo a primeira os n.º 
164 a 168, a segunda os n.º 170 a 174, e 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com 
o -fôro annual de 40 réis, e o laudemio de 
quarentena, tendo todas sahida para a Ba- 
falha, bem como se arrematam” dous tan- 
ques de ferro para azeite que levam cada um 
25 pipas. 

Tudo póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclare- 
cimentos acham-se no cartorio do escrivão 
da Praça, Montenegro. (2403) 


Nº dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
"10 horas da manhã, perante a mesa da 
Santa Casa da Miseticordia desta cidade” e 
PELA EA (tod TEMA Ar Deo FORA, vd MR = 

Ia Bala Gas & 


+ çº 7 do e j o, 
“Pa sue - R CS SOC de. “4 dal. 4o MO vVO ; 
' 4 ! 
nd 64 Asa, Ni = ves “ 


a me 


rreira Conta, e que são sita 


7. ADIÓDIO 
do, e med ga ai me 


3, lua 


83 e 85. 

- Os titulos destas propriedades e mais 
esclavecimentos prestam-se todos as dias não. 
santificados, na secretaria de mesma Santa 
Casa desde as 9 horas da manhã, até ás 3 
da tarde. (2394 


EE DT E A SA 
ICENTE José de Carvalho Vieira, Filho 
& €.º, negociantes d'esta cidade, annun- 
ciam que teem tratado comprar a Amaral & 
Castro, tambem negociantes d'esta cidade, 
toda a sua massa commercial de fazendas de 
li, tomando sobre si todo o activo e passivo 
d'essa massa, que se acha descripto no ba- 
lanço d'elles dado no E 23 de maio proxi- 
mo passado; se porém houver mais algum 
credor À dita massa, são convidados a virem 
declaral-o aos annunciantes dentro do praso 
de 10 dias. ao seu escriptorio,rua das Flores 
n.º 32, pena de, findos elles, não poderem 
depois vir haver o pagamento de seus credi- 
tos. Ea O | 


Porto, 7 de junho de 1867. (2473) | 


sega Nº dia 13 do corrente, pelas 10 
| tdo à horas da manhã, vai á praça, a 
eh Janços, uma casa na rua do Costa 
Cabral n,º” 309, 311 e 313. Estacasa énova 
com commodos para viver e tem um terreno 
pegado à mesma casa, com agua em meação 
para os dous terrenos, e commoda pia para 
lavar, Se alguem a pretender antes do lan- 
camento falle na rua do Bomjardim n.º 473. 
Pertence a estes terrenos o laudemio de 
quarentena. (2471) 


RECIZA-SE para o Maranhão de dous 

homens de lavoura, que saibam trabalhar 
com arado, de 20 a 40 annos. 

Falla se na rua de Santa Catharina n.º 


176. (2: 


——a o 


.—— — 1 — ee a ua mm 


| Vc senhora de educação oferece o seu 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
della) para governante de casa e educação 
de meninas. Tractat-se na rua do Sol n.º 
1d. (2390) 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 

vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
Ixanada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha, O foro que pegava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de- pão meado, 1 e meio arratcl de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite c a terça parte de meio quartilho e 


uma terça parte de um quarto de galinha. 
| (2413) 


PENDO-SE perdido no dia 5 do corrente 
um botão de ouro (de punho de camisa), 
roga-se à pessoa que osachasse o favor de o 
entregar na rua do Bomjardim, 453. 
(2482) 

pi aproveitar bem o beneficio dos banhos do 

mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 


urgante das mesmas de 8 em 8 dias com o uso dos 
anhos. (1960) 


NOVA PADARIA | 


O cimo da rua Formoza, na casa verde 
n.º-10, aonde se fabrica pão.de supe- 
rior qualidade dos seguintes preços: | 
1.º qualidade por duzia, 180 a 200 réis 
— 2.º dita, 160 réis. Tambem ba semea, por 
459 grammas de 25 a 30 réis—por duzia, 
160. E tambem na mesma padaria se acha 
bolacha e biscouto doce dos seguintes preços: 
1.º qualidade, 120—2,º dita, 110—3.º dita, 
100 réis. Quem comprar para cima de 4 
kilog. se fará um abatimento de 6 p. c. 
(2517) 


ENDE-SE a quinta da Ribeira, na Aze- 
V nha Nova, na freguezia de Guinfies,faz 
frente à Ponte da Pedra, proximo á estrada; 
é toda murada, com um grande pomar, ca- 
sas sobradadas, ditas para caseiro, eira de 
pedra, casa para a dita e bons alpendres, 
tudo novo; agua de rega, de mina e do rio. 
Tracta-se no botequim das Hortas. 

(2520) 


ENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
Rua das Taipas n.º 2 à 6. (2512) 


ENDE-SE, muito barato, um bom fogão 
de ferro, grande com caldeira de cobre; 
proprio para um hospital ou'collegio. Quem 
o pretender falle na rna Chã n.º 46. 
(2506) 


RECIZA-SE de uma ama secca que saiba 

e queira tratar de uma menina de cerca 

de 6 mezes. Quem estiver n'estas circums- 

tancias queira comparecer no largo dos Loyos 

n.º 91, das 10 horas da manhã até ás 5 da 
tarde. (2503) 


FFERECE-SE uma senhora, de meia 
idade, para administrar qualquer casa 

de familia, ou homem só; tambem vai com 
qualquer familia para o Rio de Janeiro. À 
quem convier dirija-se à rua Formoza n.º 
157, em casa da exe.” gnr.* D. Marianna 
Teixeira Canavarro. 


ASSAD a linda propriedade de casas 
na rua do Principe Festa cidade que tem 
os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
ções para grande familia; tem bom quintal, 
boa agua de poço, ramada e algumas arvo- 
res de fructo;tem aguana cosinha e em todos 
os andares. Para tractar'na rua do Loureiro 
n.ºº 104 e 106, com Justino Henrique Cal- 
deira. (2465) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no 


e 24, sendo uma de um andar e agua-fortada | pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. 


e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 

horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 

com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


Companhia Viação Portuense 
PoR ordem do exe.mº snr. presidente se 
“s annuncia que pelas 12 horas do dia 12 
do corrente, se deve reunir na casa da Bolsa 
desta cidade, a assembleia geral da Compa- 
nhia Viação Portuense, para discutir o rela- 
torio e contas relativas aos . annos de 1865 
e 1866. 

' Porto, 4 de junho de 1867. 
Dow O secretario, 
— Maximiano Faustino de Andrade. 
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com todas as suas pertenças forrado de cobre, 
avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- 
tação se faz por virtude do inventario a que 
se está a proceder por morte de José Correia 
de Sá de que é escrivão, Simões. 

O solicitador, 

Valentim Vieira Gomes, 
(2406) 


Arrematação 

| Dm o dia 21 do corrente junho, pelas 12 
horas, no edificio do Tribunal do Com- 
mercio, tem de ser arrematadas as dividas 
activas da massa fallida de Firmino Carnei- 
ro de Bessa, constantes do processo de fal- 

lencia de que é escrivão Lessa. 

O solicitador, 

Henrique José Marques 
; (2002) 


" Leilão na Formiga 
LAS 9 horas do dia 12 do corrente mez 
de junho, na quinta da Formiga, sitano 

lugar de Vaguim do Monte, fregueziade Rio 

Tinto, se ha-de proceder à arrematação da 


mobilia da casa da mesma quinta, gados, | 


abegoarias, madeiras, utencilios e ferramentas 
da fabrica e outros objectos, cujas louvações 
constam nos autos de. fallencia de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão, de que escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2444) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Liquidação definitiva do estabelecimento de 
algodões e fazendas da rua de Santa Ca- 
tharina n.º 326 a 532, junto á capella 
das Almas, por seu dono se retirar para o 
Brazil 
UARTA-FEIRA 12 do corrente, às 10 
horas da manhã e seguintes, de todas as 
fazendas e miudezas existentes no dito esta- 
belecimento, que constam em parte de pannos, 
casimiras, lenços, chailes, merinos, fazendas 
de li de diversos gostos, chitas,bordados, ve- 
ludos, algodões, louças, 1 grande realejo- 
orgão especial em Portugal, um grande re- 
logio de pendula, escrivaninhas, mezas € 
mobilia de casa, o que tudo será vendido 
sem a minima reserva por definitivo acaba- 
mento, e liquidação d'este ramo de negocio. 
(2481) 


Novidade medical 
| pros ELLA e ouata de pinho silvestre com 


baterias electro-magneticas. Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago — paralysias —rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. 

Ha peitos, cintos, joelheiras, barretes e 
baterias separadas. 

O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
riz, chama a attenção particular dos snrs. me- 
dicos, e dos doentes pois tem obtido n'esta 
cidade alguns curativos. 

Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 

(1870) 


K 


(2505) V 


O 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED Nº officina de ferrador no largo da Trin- 


SÉDE EM LONDRES 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 | 


Capital Ib, 1.500:000 —Pago lb. 540:000. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


MACHINAS 
COSTURA SS 
25, Rua de 


TE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


ES 


(441) 
INDUSTRIAES 
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UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 


AUTHOR 


SINGER 


STAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 
mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas e 

grossas e pela belleza do ponto. As de Singer por ter agulha direita e por sua especial 

construcção cozem a fazenda mais forte de linho ou couro com igual facilidade. 


No mesmo deposito ha para vender machinas de trança, a dous fios e de muitos 


outros authores por preços muito redusidos é que tendo o merecimento de não serem co- 
pias não tem as vantagens que oflerecem as de Singer. : 


Garante-se qualquer reparo necessario. 
Vendem-se todos os accessorios para as mesmas. 


Dão-se direeções e qualquer explicação. 


NOVO ESTAB 


(2399) 


ELECIMENTO 


CONGOSTAS N.º 1 


JUNTO Á FONTE 
POR GROSSO E A RETALHO 


INHOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel —Carcavellos — Xerez — Cham- 
pagne—Cognac—(Genebra—Licores— Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—etc.,etc., ete. Preços fixos. 


(1845) 


REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 


remedio o mais economico, o mais efficaz 


para creanças fracas. 
Preço. Latas de um quarto kilos. 500 


contra as dyspepsias, constipações, moles— 


tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E' além disto o melhor alimento 


réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 14300. Ca- 


da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta 
farinha. : 


Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
passeio das Fontainhas com n.º 22, 23| vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem 


FABRICA DA SOCI 


(1576) 


EDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS BRAGAS 


SERRAGEM 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados—Pontas de Pariz | 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 


e de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já 


pela sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira c mesmo pela 
promptidio com que aprompta qualquer encommenda. . | | 
GALVANISMO 
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“Dito chum DO a zinco DOI arroba. C esde 200 a 50 Di réis: ais 
“Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. ooo td Cope 


NEVE 


T)OMINGO 9 de junho principiam os sor- 


ce a 
“ 


vetes de neve de differentes qualidades! | 


no café da rua de Santo Antonio, e no mesmo 
ha uma sala decente para senhoras e familias 
particulares tomarem neve, bem como se 


aprompta qualquer encommenda de refrescos, 


e gellados para casas particulares. 


(2492) 


CONFEITARIA CENTRAL 


à, RUA DE BRELGHONTE, 4 
M um completo sortimento de doces— 
pasteis — bolachas — biscoutos — amen- 


doas —pastilhas —chocolate francez e inglea| | 


— conservas—vinhos— cognac — licores fran- 
cezes—genebra, cte. Preços reduzidos. 


Confeitaria central 
4-—RUA DE BELLOMONTE —4 
Cerveja ingleza 
Cerveja de Baviera | 
| Cerveja nacional 
Gazoza.| 


—.— 0-0 — 


CONFEITARIA CENTRAL 


4—RUA DE BELLOMONTE—A4 
Charutos de £O réis 
Charutos de 20 réis 
Charutos de ZO réis 
Cigarros hespanhocs. 
(2477) 


Restaurante do Senhor de Hathosinhos 
No largo em frente á igreja, casa n.º 


FESTARÁ aberto nos dias 8, 9e 10 do 
corrente, este estabelecimento munido 
de tudo quanto lhe pertence da arte de cosinha 
para o que tem um bom cosinheiro; terá um 
bom sortido de vinhos engarrafados e a re- 
talho, cerveja ingleza de pipa e grande va- 
ricdade de refrescos, doce e pasteis diversos 
ctc. 

Note-se,este estabelecimento tem quintal 
e saletas separadas. ? 

Desde já se tomam encommendas para 
quem quizer,na rua de Cedofeita n.º DO e D6. 

(2463) 


Armazem de tapetes 


POR ATACADO E A RETALHO 
AS Congostas n.º 33, vendem-se tapetes, 
alcatifas, esteiras de pita para salas, 
igrejas, corredores, escadas, ete., cte., erumb- 
cloths, passadeiras de linho, Kutkaback, para 
lavatorios, toalhas turcas, cobertas de Jã, e 
de algodão, cobertores, pannos para pianos 
ce jardinciras, pelles para janellas, mantas da 
Escossia, chailes de lã, fazendas para vestidos 
de senhora, para campo e para a Ioz, capa- 
chos e panno de côco, metros, garfos de tos- 
tar, casacos e polainas de guta-percha,' in— 
verness-capes, casacos leves impremiaveis, 
chá verde e preto de optima qualidade. Tudo 

por preços commodos, fixos e a dinheiro. 


(2188) 


aronrs até. 50º nelo . 


Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como 
omo novas, abraçadeiras e pa 


pa perfeição das mesmas. 
arias 


' ba . sé. sad Pa 
1 nreca da NÃ a 190 váis cada 


o PRESOS 


er ” 


e 


a 


—  ATTENÇÃO 


UEM quizer mandar algumas fazendas| | 


para Braga, Guimarães e Fafe, assim 
como mobilias para as Caldas por preços 
commodos, dirija-se a João Francisco de 
Abreu, Ferraria de Baixon.º 199. (2388) 


À nova fabrica de folha de ouro € 


prata, da rua da Victoria, continua a ter o|- 
deposito na rua do Souto n.º M3 | 


15. (1723) 


o 


ENDE-SE um de grandes dimensões e 
com pouco uso, assim como typo de di- 
yersos corpos,, cavaletes; caixas e galés, 
tudo em bom estado, 
| 


Ferraz n.º 21. (2881) 


| Fabrica de chapéus de palha de Kalia 

| A. CASALENI 

| SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 
NESTA novo estabelecimento encontra-se 
P“ grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 


bordaduras: de palha,clinas e tranças, phanta- 


sias proprias para chapéus de visita. 

N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
pocm-se à moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 

(2219) 


Para liquidar 
VINHO verdo puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis a pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 
Jacob Agra Garcia. 
(1859) 


NOVO ARHAZEIR PARTICULAR 


O cima da viella da Netta, junto á rua 
Formoza n.º 124, abriu-se um novo ar- 
mazem com vinho puro do Douro simples a 
30, 40 e 50, e por almude tem um pequeno 
abatimento. (2309) 


BELLOMONTE N.º 73 
S. JOHNSTON acaba de receber em 


º consignação flor de enxofre de ox- 
cellente qualidade. (2478) 


Para liquidar 
ENDE-SE na rua de Fernandes Thomaz 
n.º 323, pannos pretos, casimiras pre- 
tas e de cores, de bons gostos, proprios da es- 
tação, baetas crepes, xadrez, azues, e encar- 
nadas, e outras muitas fazendas que se ven- 
dem por preços baratissimos para liquidar. 


(2371) 


Acções da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
à irei Rd rua de S. João n.º 109. 
PT MN (2093) 


para cortinados, etc, etc. |; 
PLS NES 47 fes: - ” 


E suoê “> | : 
(111) | E 


= Li 
ni " . 
o 


Para ver e tractar da compra, rua do| v$ 


dade, vende-se um cavallo baio 
- as (2088) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 
é oa ' ç o . o 

! O —, capitão 
Joy, espera-se aqui em , 
EEE sementes poucos dias para sahir 

a pa mano com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos pe: » o 


da Reboleira n.º 49, 
Dublin, Belfast & Glasgow 
Dt: — Ovapor inglez— 
e SOS RA, ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
E ne Ra toda a brevidade. 
Para carga e À. tracta-se com o con- 
Joverley, rua da Reboleira, 49. 
(2439) 


Hamburgo 


A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
a te da carga prompta. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 

47) 


49, (21 
Hull 


VIA CADIX 

A sahir nos principios de junho, a 
escuna ingleza— AN— capitão 

Mrs John Crackell. 14 

Ee Sica Ta Alex. Miller & €.º, 
glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 


(1290) 
Londres 


'O brigue inglez—REAPER—, 
espitão Jobn P. Bickell, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par-. 
te da carga prompta. 


OR (2449) 
Leith & New-Castle | 
Ep À escuna prussiana—JOHANNA, 
Arwim. —capitão Janssen, sa-he com brevi- 

dade; tem ainda algum lugar para 

1 PRA vinhos. (2150) 

Para carga tracta-se com o consignatario 

[ARHOR Coverley, rua da Reboleira n.º. 


Copenhagen & Stockolm | 


À chegar por estes dias, para | 
sahir por todo este mez, o bri- 
* gue sueco — JOHNNY — capitão P. . 
Raças hlert. Para carga tracta-se em Ci- 
ma do Muro, 128. 
C. J. Schneider. (1807) 


Nova-VYork. 


Sahe no dia 12 de junho o bri- 
+ gue noruceguez — ATLAS —, de 1.º 


? classe. , 
Consignatario J. H, Andresen. 
ih — (2365) 


Quebec 


O palhabote—TRICAN ca-. 
K pa Henriques, sahe com DE 
08: | 


- 


ae on . 
“Consignatarios Dis 
à A Neaaio pad: 


E ad K 


Ração Gnfosy cut Oh e— IVEIRA DRI= 
“ re => . o" . q . - “ , 
E, LHANTE-, capitão Parreira:quem 
FE? no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Marcelino Pins & C.*, Cima d 


o Muro 
(2515) | 


o AVISO 

RIO DE JANEIRO 
A barca-- AMELIA —, acha-se 

yrompta de carga e a seguir viagem. 
3» Roga-se por isso aos snrs. passa- 
; geiros para que apresentem seus pas-" 
aportes e realisem suas passagens no escriptorio do * 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte . 
n.º 77. (1482) 


e “o 
Rio de Janeiro 
: A barea — 8. MANOEL 2.º —, 
: capitão Pedro José da Roza, sahe 
com muita brevidade. 
Para carga e passageiros trata- 
Manocl José Monteiro ay , 
Co (2220) 


E OZ E 


se 


rua 
| —  Riode Janeiro 
a A barea—S. JOAO —, capitão 


Leite, vai sabir no dia 5 de julho 
Ro ter o seu carregamento prompto. 
récebe passageiros. 
natarios FP, Chamiço Filho & Silva, 'Ter- 
reiroda Alfandega n.º 4. — (São) | 


y . d Le Pas: E “Au 
Rio de Janeiro 

A galera—NOVA FAMA 24, 
AE sahitú com muita brevidade. Recebe 
Ru carga e passageiros a pagar n'esto ou: 

Bia, n'aquelle porto, para os quacs offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes, commodida- : 
des, havendo beliches para os de proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Err 

: (2257) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
pa A enhir com muita brevidade a 
RE NEN barca—MINERVA—: quem na mes- 
BO? mn quizer carregar ou ir de passa- 
esse. gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de prôa. 


(1852) 
Bahia 


A barca — DOURO, capitão 
Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
a se com Leite & Rocha, rua de S. João 

ou capitão a bordo. (1924) 


Pernambuco 


O brigue — UNIAO — acha-se 

prompto a seguir seu destino, Roga- 
? soe por tanto aos snrs. carregadores o 
7 Ea favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37, (1601) 


“ 
Bahia . 
A barca—MARIA & AMÉLIA 
— 9 sahir sem demora por ter q - 


=. 


REV SE maior parte da carga prompta. Para 

Era o resto e sro passageiros tracta-se 

com Manool Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n,º NÃo ( 


Pará 


A barca—UNIAO—, capitão José 

mw da Rocha, vai sahir com brevidade, 

2a Recebe carga e passageiros para o 

ada referido porto. Caixas Pinto & Rocha, 
no largo de 8. João Novo n.º 2. (1946) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


as & Lima, 


